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FORTALEZA, 25 (Do correspondente) — Levas de camponeses famintos, retirantes das zonas castigadas pelas
secas estão chegando diariamente se concentrando em torno da cidade de Craieús, no interior do Ceará. O pre-
feito local telegrafou alarmado a esta capital pedindo reforço policial. Rece ia que os retirantes ataquem a cida-
de. Os camponeses famintos exigem do comércio local que lhes sejam fome cidos gâneroí alimentícios. Enviaram
um ultimatum ao prefeito e estão à espera de resposta. Essa forma de lu ta vem sendo empregada pelos flage-
lados justamente revoltados com o a bandono que lhes tem sido votado pelo governo. Ao invés de providenciar a
ida de socorros médicos e alimentíci os a essas famílias afligidas pela seca, o governador do Ceará está cogitando
de despachar, às pressas, uma forca policial psra chaciná-las
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ÜTO DE SALÁRIOS

NAS RUAS 1>H PRAGA desfilou a i.» de Maio iimn imensa massa do conterias de milhares de tra-
balhadores, proclamando por meio do.s entos, das faixas e çntuzeq a vontade du liar. do o-.u-rariado
Icheco. (|iie vive feliz sob o egiinc da democracia popular, cònstrci i-sua ucoltomia poderosa o ao

Indo da União Soviética marcha para o socialismo,
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POR ORDEM DE GETULIO E DANTON

ATIRA CONTRA OS
GREVISTAS A POLICIA
DO GENERAL FASCIS-
TA ZACARIAS ASSUN-
ÇÃO — VÁRIOS FERI-

| DOS — PRISÕES E
í PROCESSOS CONTRA

OS OPERÁRIOS E
SEUS DIRIGENTES —
A POPULAÇÃO DE BE-
LEM APOIA OS TRA-

BALHADORES l
BELÉM, 

25 (IP) — En-
contram-se em greve,

desde o dia 22 do corrente,
os operários da fabrica de
tecidos Perseverança, de
propriedade da firma In-
dustrias Martins Jorge S|A.

O movimento se estendeu
a todas as seções da fabri-
ca, paralisando mais de mil
operários, que lutam por

e«-
(Conclui na 4.* pág.)
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Declara o deputado federal Plinio Ce:Iho, à?
Amazonas, ao firmar o Apelo por um Pacto de
paz _ Contra a chantagem com a qual o impe-

rialismo sem pátria ameaça o mundo
r\ ~\IS UM parlamentar vem
- * saibscrevov, çnloroscnien-
t - vpêlo do Conselho Mundial
dn Paz por um Paclo do Paz
entre as cinco [rnlndos potün-
e!:;s — Estados Unidos, União
Soviética. Fránçã, fira Brota-
níin o República Popular da
China, ft o deputado federal
Plínio Coelho, do PTB, répne-
sentnnlc do Amazonas.

.Inutilmente com n sua assi-
natura, o deputado Plinio Coe-
Iho fez a seguinte declaração:

«A Historia nos diz tine a

causa da Ritcrra é a econômica.
Injustificável é, consairuiiite-
mente, que possamos ficar de
braços cruzados on indiferentes
a essa cnanlairom do um nóvu
conflito com nue o imperialis
mo, som Pátria, sem Meai. sepii
Rcliffifloi mas só cstômaiío.
iimcni. o Mundo.

Kls por QUO razão não so-
mente assino o AnÇlo do Con-
solho Mundial por um Pacto de
Paz, como inutilmente me taco
uni soldado dessa incompreendl-
da e, talvez por isso, gloriosa
Campanha»,

UM

tarife medida, encontram-1Os duzentos operários, atingidos pela revoli
seco
n

enaáos a morie
mas os min

tz o gove rno que nao
ido

a a zuomra socor-i
ihz*s (lG fpndo sindical decimrecem nas farras

entrar pã mmmm
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O suplante de vere?.dor do pariido da Vargas,
em Belém, teècirçé à «íprncxicia fascista da au-

ierior Ciaaara Municipal cb Maga
3R, V-iiHloir.iii- Santana
.suplente (lu V81 laçlov (to
p.t.B. em De'.ém ilo

para, díylgiluc- á Ça;riàrá Mu-
lUcípal de í,{agó, a fim de se
Informai' sobre epnio forepi
cr,3saclos os mapclatos 'bs v:;-
)em'.i'i'eK coipiisistfl.fi çlaquelp
municipio fluminense, na nn-
lüi-ioi- legislatura. O suplen-
te do P.T.R. quer aplicar p
mesmo ííolpe para vêv se con-

sèsiie entrar pela j,
Car.iarn Municipal de
iipvuvjilardii n yaga

(Conclui nu 4 ¦
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alínt,
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/"UjRCA uy. ÜUZENT0S tra.-
\_ uplhacíoveH t u b <! rculo.ios,

que se opuoptravain inter-
iiüclos no Saivtóvio Jesus de Na-
rarctJi, cm Silo r:uilo. eeebrm
(Ípj íier (leape.uilos pov ordem do
gr. Uritun Coo.liio. O iato, que
ouusou profundu indiairnsãe ao
povo bandeirante- foi, como nâp
podia dci::.".i- do ser, abafado pe
los jornais ile:--lii Capital, que

nenhum comentário fizeram u
respsito, Procura a Imprensa
ísadia» eseopclei1 maia êsse cri-
me cometido polo governo de
Ví-.rfvas, que ainda teve a des-
Cfiçatez ile. ju3tlf(gar essa medi-
dn desumana con.o sendo í-nelo;
pdn ditihoiró do Fundo Sindical,
Afirmou o Ministro do Traba-
Iho que nada mais fazia do que
seguir a diretiva traçada pelo

presidente Cctúlio Vargas tia
campanha de •ar.oializae.ão.v do
Ilegal imposto, que vinha sendo
esbanjado sem nenhum provei-
to para a classe operária. A
verdade, porem, é bem outra.
Enquanto os 200 trabalhadores
eram postos na rua, dois dos
gozadores do dinheiro arranca-
do ã força dos miseráveis sala-

(Conclui na 4a pug.)

FESTA DE
ENCERRAMENTO
DO FESTIVAL DA
JUVENTUDE

BDEM-NOS a publicação
do seguinte:

<,:Reuliza-sc hoje às 16 Pio*
ras, a rua Gustavo Sampaio,
H.'l: um monumental bailo de
rnccramc.nto do Primeiro Fes<
tlval da Juventude.

Para esta grandiosa festa
convidamos a todos os jovens^
rapazes e moças.

Pela Pau, pela Vida, Pela
Alegria. Salvo o Primeiro
Festival Brasileiro da Juven.
tude».

Flagrante feito no local do acidente.

DÊpm 
I

Chocou-se com dois auio móveis e um bonde
Acha que oü moradores do morro da Catalunha esião mal alojados e resolveu demolir seus barracos

famílias amea çadas de ficar ao relenio — Nova "batalha das favelas"
Centenas de

àNTEM,
_ horas,

choque de

por volta das 16,30
deu-so violento
veiculos, no cru-

íaíhento ds avenidas Passos
e Presidente Vargas. Quatro
veículos foram envolvidos: o
ônibus da linha 31, Meier-
Monroc, pertencente u Em-
preza São Jorge, o bonde li-
nhn SM, Penha, numero 2537
o mais dois automóveis, sen-
cio que um é de prqprieclac,'-
do deputado Heitor Beltrão

e o outro de praça. O carro
do deputado era dirigido por
um filho, do nome Joel, t'-.:l-
Irão.

A causa, segundo purainos
foi a falta de freios dò oui-
bus, que não poude parar em j
teinpo do evitar o dosas.ro.

O ônibus, que descia a a\'_>-
nida Presidente Vargas, cho-
cou-se com o automóvel do
sr. Joel Beltrão, que foi arras-

tado, indo chocar-se coiri ou-
tro automóvel de prega, que
tentara atravessar. Em con-
wquencia, o carro do sr. Jo-
ei Beltrão foi atirado para o
lado. ficando o de praça es-
magadó entre o ônibus e o
bonde que também tentara
atravessar.

Saíram feridos, em conse-
querida, sr. Joel e sua esposa
e o motorista do carro dc pra-
ça.

OSlt. 
Ü'

após
SR. JOÃO CA1Ü.O.S VITAL,

alguns dias de en-
tehdimentos eom o.- seus

secretários, resolveu finalmen-
le sai: para conhecer, n ci-
dade. E ns jornais oficiosos
publicaram a sua visita a (li-
versos bairros, vários logra-
douros cariocas, onde inspe-
cjonou serviços subordinados
à Prefeitura.

' *»
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O preorio ijiular da Justiça de Vargas confirm a que esteve em confabulações com os direto-

résicfc Standard Oil - Declarações do sr. Nilo da Silveira Werneck à IMPRENSA POPULAR.
na realidade, com suas «ex-
plicaçoes», foi confirmar a
denuncia, declarando que xé

A MINISTRO da Justiça de I-I. Hewetson, Lee D. Welcli
* 1 Várpas, Fancísco Negrão e Edwarcl )•'. Jolinson, confpr-
- clé Lima, em carta a um me denuncia loninda publiua
a.,,erlino, fez declaraçõns p?lo 

'"Csíjtreide Estudo e De-
.-Òhí-Ô ò faio de to.-r-sin ¦- em "^ dp Petróleo e da Econo.
.-onfabulaeão com os dire;t>l mia Nacional
-es da Standard Oil, iíenry A propósito cie: íat ciecta-

rações do ministro da Justiça,
ouvinios o primeiro secretario
do CEDPEN, sr. Nilo da Sil-
veira Wèrrieck, um dos signa-
larios daquele sencional do-
cumento. Disse-nos ele:

— O que o sr. Negrão fez

possível que, em alguma ri
nião sociais, «tenha, sido
apresentado aos Diretores da

(Conclui na 4.' Pág.)

Entre os locais mencionados,
na visita de inspeção muni-
cipal, figuram o subúrbio de
Ramos, o posto U em Copaca-
haivi. a Lagoa Rodrigo de
Freitas e o Morro da Catatum-
ba.

HIGIENE NO MOKI10

Ao quo parece, o novo pre-
feito achou que as três pri-
írieíras visitas revelaram o
perfeito funcionamento da
máquina municipal. Apenas
fez referências á situação em
que se encontra a única ta-
vela que despertou sua ateu-
ção. Falou da sua «-.péssima

(Conclui na 4.' Pág.)
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FECULATORIOS

TKAIDOKISS E ESI'-

VIVEM A CUSTAS

IVUNÚO SINDICAL.

'^íí

DU í in contraste impi-ossionantc: ao fundo, os arra nha-céus de Cupacabuna e no primeiro pluno os
miseráveis barracos da catatumba. Foi ls!„ qiie cnfurociui o sr. Vital e elo resolveu demolir os

j—__ barracos que enfeiam u paisnjrem ipie liinibém pertence aos grãfinos. —
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Preparação le Guesrs
Segundo telegrama da h^ência International News Service

«fonte autorizada» revelou que à «pressão norte-americana, dirigi-
da principalmente às nações da Amórira Latina e da Europa», 11

fim de que enviem tropas à Coréia, respondem os governos latino
americanos que é necessário «tempo para preparai » opinião pú-
blica», antes de organizar suas torças expedicionárias.

Essa informação coincide exatamente com ns cínicas declara
eões feitt.s à imprensa dos Estados Unidos pelo empregado d?
Standard Oil e chanceler do governo do Getulio, João Noves du
Fontoura. Dizia então o quisling do Itamarntí que o envio de sol-
dados brasileiros para reforçar ás tropas ianques em sua brutal
ngessão ao povo coreano estava dependendo de uma preparação dn
opinião pública. E tal preparação já foi efetivamente iniciada pe-
los órgãos de propaganda a serviço dessa política de venda da iu-
Tentrde do llrasil como gado do corto no matadouro Impsriuüntn,

E tanto isso é verdade que o líder do governo, sr. Gustavo Ca-
panema, não soube o que responder à interpelação que lhe foi diri-
gida sobre o assunto pelo deputado Roberto Moroná.

A fonte autorizada norte-americana citada r.o telegama veio,
assim, confirmar quo o governo do sr. Getulio Vargas está com-
prometido com os seus amos de Washington o Wall Street a fazer
a propaganda do guerra, da infame guerra de conquista que Tru-
man e os demais representantes dos trustes ianques estão levando
a efeito na Ásia, como ponto de partida para arrastar a humani-
dade a uma nova guerra mundial que multiplique os lucros dos
sirmamentistas e demais «profiteurs»'. Embora a própria Consti-
tuição em que dizem basear-se os latifundiários o capitalistas prol-
lia em nossa pátria a propaganda de guerra, aí está a eonfissõr
aberta de que Getulio, João Neves, Estilac o demais agentes do
imperialismo ianque realizam uma campanha,.de publicidade des-
tinada a «convencer» os brasileiros de que devem morrer em qual-
<juer parle do mundo como mercenários a serviço da expansão co-
Bonial dos Estados Unidos.

Mais graves ainda são os pontos da informação oficiosa em
ípie su diz que o Comando Unificado (estado maior ianque para as
tropas nuxiliaros latino-americanas) «está recebendo respostas es-
peciais, sujeitas ainda a segredo militar», nas quais os governos
«prometem algumas contribuições de tropas». Isso significa o pro-
pósito deliberad dos governos títares do atender às exigências d
Washington, com o sacrifício dos rioesos rapazes em idade militar
A propaganda anunciada seria, uma tentativa do preparação psico-
lógica, Mas — assim imnrfinam os quislings e o seu Fuehrer da
Crsa Branca — «convencidos» ou não os povos, ns tropas exigidas
pela pressão imperialista rirão remettths para a Coréia ou para
onde bem entenda o «Comando Unificado».

Resla salientar, entretanto, que, so osso é o propósito dos go-
vôrnos de traicãc nacloia!, ('03 ontegulsbs e vendilhões ria natria

i Sil IR VI tim Ê% WÈ r 4m ThJíüm^ __m*láffc

outra muito diferenti é a disposição de b
dos demais povos lutimo-amorioanoo. No E
rica T.n^rr.. como aliás por todo o mundo

ta do povo br.".s;!e:rn
l'C!5:l e por toda a Amí•)'oni,".l o semi-coloni' '

nm crescente movimento patriótico respondo com enérgico veto :•-
mr.nv'n:)<-~?.a fruoreira3. Vai rara c'-icn .rins Luiz Caí-los Prc-Aes
nos alertou contri; cs preparativos da nova guerra imneriaüsta, de-
elarando firmemente que n".o enrviremos de enrne de canhão nos
ianqttcn numa guerra da conquista contra a gloriosa tlvãn Sovié-
tica ou qualquer outro país agredido. O povo' -'espondou com f.cv
apoio entusiástico :> casa daclaraçSo do grande líder, rb.r.do ,1 seu
part!r'o, o Partido Comunista do Brasil, nr.s eleições qúe m fe-
riram lo"o rienois, o primeiro lugar ci todos on grandes centros '
eomo o Distrito Federal, não Paulo, Santos, Sorocaba, hintò Ãri-
dré, T!!o Grande, Recife, Fortnlosn e várias outras cidades.

Nosre povo, a classe operária à fr.nte, rmpond.rá' assim nos
Incendiários da guerra: nonhrma mnt-íria rr/onn, nem ur.i só bo-
mem para a irmnrin guerra rh flor Ha, contra todas as resoluções
criminosas da Conferência dos Chanceler"'!,

[lucila
Enquanto isso, o governo dos Eslados Unidos, vio lando os acordos do Cairo e Poisdam, quer um
iraiado unilateral com o Japão — Esíorçam-se os impariaiistas para excluir a União Soviética

e a República Popular da China d a elaboração do tratado de paz
LONDRES, maio — (Corres-

po:ir!oncia especial — Via
clrea) — O documento dipio-
matico mais Importante da
".emana foi sem duvida a
•jm fundamentada nota da

União Soyiótica sobre o pro-'.ema do tratado de paz jom
o Japão, nota cujo sentido
como de hahito, foi deturpa,
do ou omitido pelas ngenci-
as telegraficas imperialistas.

Nosso documenlo, o govrno
da URÍIS formula uma serie
do graves acusações. Diz, em

'jcncia, que o governo dos
Estados Unidos está fazendo
o possível para eliminar
União Soviética, a Republica
opular da China e outro.-*

países da elaboração do tra
ío de paz com o Japão, e

impor a este pais, unilatc/al-
mente, condições vantajr^rs
a-enas para os Estados Uni-
dos, utilizando para isso a

tual :lcpenr'.vncia do gover-
ao japonês face às autorida-
dos norte-americanas de ocu-
paçâo.

A nota mostra que, apesar
de transcorridos mais cinco
anos desde que terminou a
guerra, o problema tíe uma
solução pacifica para (. Ja-
t)ão continua pendente. E is-
Io por culpa do governo de
Washington, que rejeita lo-
das as su.jestóes para a con-
Uisão do tratado de paz, pro-

lonsàndo a ocupação do la-
pão por.tropas estrangeiras.

Nega o documento expres-
sameníe, que a URSS tenha
sido ouvida sobre o problema,
onfórme afirmou o governo

americano. Diz: «Isto é me-
nos que a verdade, pois 1â
em rins de março do ano o
gòvvrho soviético declaro i
que não aceitava negocia-
ções separadas com represen
tantos dos Estados Unidos
sobre a elaboração do tratado
de paz com o Japão. Entre-
tanto, o governo norte-ameri
cano não. renunciou à elabo-
ração em separado do trata-
do.»

Ora, prossegue a nota, a
conclusão do tratado, segun-
do o acordo de Potsdam cabe
ao Conselho dos Ministros do
Exterior dos Estados que as-
sinaram a ata de capitulação
c'.o Japão, e que são os se-
guintes: Estados Unidos, Uni-
ão Soviética, China e Grã-
Bictanha. No entanto, o go
verno americano nem sequer
fez questão de convocar o
Conselho e a Conferenci. de
Paz para examinar o proble-
ma do tratado.

A URSS assinala que éina-
clmlsslvjl a tentativa de eli-
minar a China da elaboração
do tratado de paz, já que es-
se país foi alvo direto da
agressão militarista japone-
sa. O governo da Republica
Popular da China é o único
representan'.a legitimo d po-
vo chinês e deve participar

li PAI

• SAQUE
PERFEITO
EACABADO

Toma o caráter de varela-
«Jc:ro saque o emba:quo da
minério das minas de Sa:::o
Antônio de Jesus alravés do

coisas m
VMM

CIDADE ac grande con-
ceniraçuo uu servidores pu-
blícos, o itlo esta vive,um
csies dias u que us man-
cheios demagógicos Cia-
viam *.'.u. o(Hu..,ui', u ±un-
jiucioc parMiuciuar» c ait.-
o «uruiiLU u-.i ui.,c'io,ifi,o>.

A que se reduz a quês-
tão.' .i loio; trui/K..;o itui

muw' i.„n. ue úíílíj Jiiül/lOS-
sua el&Uuruiitt AhõüTiio u
OÍU.KU0 caia (1(1 lllíi.iiyu

Hu/.itlO Uni UO JliiI0.OllO.w-
7ÍI0. 1'0I ti <|l!C Cl t-luCI íwk-

ciiaúo da líociia aec.arou
para yuewt <í'--í> i'»-1 "u
ineiiui ,o «u cuoMtiu; o pre-
siâente quer sauí i üu,h
quem couta. y«i„-,í fota,
¦t,cias adicionais a.ar,, vu-
laiulo contra o presnieu-
tt...

E a impopularidade que %
o governo lera ác cit) mu- i
tar/ Capauciua dlsia, por ]
sua vez, com aquea sua
frieza do veilio i.isn u„k,i- '
ro (ias classes domina.iies '.
contra os trabalhadores ^
o povo: o programa do go- ,
uei-iio o arrastará, iiiüiiiia- 1
vetoiciife, à impopularida- \
de. E acrescentava, que i
isso já Hnha sido previsto J
hos planos.

Que é que nós dizíamos,
desde antes das eleições'/

porlo tb 3"o Roque, na E-hía,
prrra C3 ím-sarlalisícs amori-
c-:r.cs. I.Tj ps-.-.cos álzs o ra-
v.o dflrcia'::» recobla ur.i enr-
rc^nr.iento dasse malorlcl cs-
t-r-^co quando, por ca-.iaa
do c:;!erarnento do xllmo :n-
posto aos trabalhadores, hou-
vo um grave acidente.

Qv.e providincia tomou o
fjoviruo L-aíano? Adotou me-
elidas can ira os respansávain
peio dosasiro? Não, mas, ao
contrário, voltou-se car.íra os
próprio estivcdires, tamando
que, revoltados, puza;ao:n e:n
p:áiica a fórmula damagigi-
ca da sr. Gaíúlio Vargas, do
«fazor justi-a com as próprias
mães». E as:-im, imsdiaiaman-
te chegou ao cais um raíor-
ço do arrras embaladas, para
7crar.'.ir os ras-)onsavais paio
saque de minério e paio aci-
ciente, que rosultou no esma-
0'araer.io do tora:: do um tra-
balhcdcx e em íerimarilo da
vários o;:'.:-cs, das quais cinco
cm estado gravo.

r.';3a:ar das a:.-.aa;a3 poli-
ric:.'..:, houve camicies de pro-'.a^ías na orla marítima e i
carra-smonto paasau a "er
iaiio par turmas espaa'ais, re
rosedas d'a e nclie. «Dapaao
ia crr.:o quem furta», íoi a
palavra de ordem e::.:aüda.
.;^ra o cmb:;:-;je da noss:
.nindrio, destinado às í_j.-ica;s
de ai-niainanto das Esiadü
Jr.ldas.

^j—MMMWMWH_MHM ^aMa^Mt—WB—MWWB i"^U*»- ^

DUUANTE UM PKÍIIE-NICIUE no Núcleo Colonial de São Ilen-
to. Estado do Kio, jovens partidários da paz organizaram unia co-
lota de assinaturas para o Apelo do Conselho ÍUtl.ndil d:i Paz. A
aceitação foi tão grande que se tornou preciso organizar uma fila,

 para que todos pudessem assinar. 

OS PERSAS APOIAM
A CAUSA DA PAZ

Sagundo o jornal «Masla
IdiaU, iüO 000 assinaturas Io
ram recolhidas nu Irã ao Apê
le do Cons-liio Mundial no sen-
lido do que as Cinco Grandes
i.Jotfincias se remiam para con-
clulr um Pacto de Paz.

3EIS MILHÕES DE ASSI-
MATUKAS NA
UULUAIUA

Ce. ca de .'i milhões de nssi
iiai-uru- io.üin rccoiiuuas na
Julgaria omeo dias após a
uceriura cia cainpannn pe.u
uouciusUo de um Pacio de Pa,:

\ entre as Cinco Grande Poten
cias, sendo 350 000 na capital
O total de assina turas Unha
atingido, nos primeiros dias
de maio, 6 250 000.

O POVO AUSTRÍACO
EM DEFESA OA PAZ

Noticias de Viena Informam
que foram n colhidas no pais
úUO 000 assinaturas ao apelo
do Conselho Mundial por um
Pacto de Paz.

VINTE E QUATRO MIL
ASSINATURAS EM

UM MCS

CALCADOS CINTRA
Sob medida

Avenida Gomes Vresre, 275, (antigo 35) — Rua
du Rezende, tíü B. lOin lrente au Outel Meu de tia

do tratado, para o estabeleci-
mento de uma paz sólida no
Extremo Oriente.

Examinando o projeto de
^ratado apresentado pelos Es-

.dos Unidos, o governo sovi-
ótico din que o mosmo Jon-
tém uma serie de pontos in-
justas e incompatíveis com
os acordos existentes entre as
potências. Faz caso omisso
da Declaração de Cairo, ü...
1943, onde ficou estabelecido,
entre outras coisas, que as
uhas Formosa e dos Pescado-
res deviam ser devolvidas à
China.

Além disso, o projeto não
dá nenhuma garantia contra

restabelecimeno do milita-
rismo japonês e não apreseu-
ta limitação alguma à . for-
ças armadas do Japão. Aindi
.iais: o projeto americano

não fixa prazo algum para a
-tirada das tropas de ocupa-

ção do Japão, mesmo depois
J-. conclusão do tratado. Isto
C- incompatível com a Decla-
ração de Potsdam.

Friza adiante a nota que o
território do Japão p seus re-
cursos materiais e humanos
são utilizados pelos Estadi
Unidos para a intervenção
armada da Coréia. Isto é in-
jompativel com os acordos
internacionasi que facultam
ás tropas americanas o direi-
to de ocupar o Japão única-
mente com o nm de tomar
medidas para a democratiza-
i,ao e ci-jsmilitarização daque-
le pais.

Finalmente, o projeto ame-
ricano faz caso omisso da ne-
eossidade de eliminar a-; res-
trições à economia fa paz do
Japão, sem que é impossível
criar uma base solida para
o seu desenvolvimento eco-
nomico e o bem-estar do po-
vo japonês.

Concluindo, a nota soviéti-
ca ap.osenta as seguiines pro-
postas:

1) —• convocar em junho ou
julho próximo, uma sessão
do Conselho de Ministros dos
Negócios Estrangeiros, com-
posta e representantes dos
Estudos Unidos, União Covié-
tica, Grã-Bretanha e Republi-
ca Popular da China para
iniciar a -olaboraçâo do trata-
de paz com o Japão. Os ro-
presentaníes dos estados que
participaram, com as s..as
forças armadas, na guerra
contra o Japão tamb-ím de-
vern ser chamados a partici-
par na eiaboração do trata-
i,o de paz.

2) — Elaborar o tratado de
paz com o Japão na baye da
Declaração de Cairo, de Po-
tsdam e do Acordo de Yalta,
orientando-se nos seguintes
ODJetivos fundamentais: o
Japão dnve tornar-se um es-
.ado independente, demora-
t'co e amigo da paz. Devem
ser assegurados direitos de
mocraticos a população do
Japão a não deve ser permi-
tida a existência de organi-
«ições, quer políticas, mili-
tares ou para-milila.es, cujo

CASA SÃO
FRANCISCO

Direção do ex-auxiliar
da Casa Bertés — J. R.
Pieard.
[\latet\al fotográfico em

geral. — Filmes —
revelações

Rua do Teatro, 21 —
1" 8 dai. (Próximo ao
LarTo d
- Tel. 43-2145.

g"o Francisco

rbjetivo vise privar o povo
de seus direitos democrat cos
Como garantia contra o res-
surgimento dò militarismo
laponés, devem ser estaLete-
c.das . limitações ac efetivos
das forças armadas do Ja-
pao, a fim de que elasnSo
ultrapassem as necessidat-ys
e auto-defesa. Não impor li-
mitação alguma ao Japão na
esfera de sua economia de
paz. Retirar todas as limita-
ções na esfera do come.:'..
do Japão com outros Estados.

3) — Mencionar no tratado
de paz que o Japão não en-
tre em qualquer coligação di-
rigída contra nenhum doses-
tados que, cm suas forças
armadas, tomaram parte na
guerra contra o Japão milita-
rista.

4) — Determinar rigorosa-
mente, no Tratado, que de-
pois da conclusão do tratado
de paz serão retiradas toas
as tropas le ocupação do ter-
ritorio japonês, no parzo de
um ano, o mais tardar, e
çue nenhum est d„ estran-
gairo tenha tropas ou bases
militares no Japão.

5) -- Checar a acordo no
sentido de que os estados que
subscreveram o tratado de
paz com o Japão apoiem a
admissão desst pais na ONU»

TEENOS DESDE
200 CRUZEIROS
BRIM — GASIMIRA
LINHO — TROPICAL

VENDEM-SE NA
TINTURARIA

ALIANÇA
Avenida Mem de Sá, 103

e Rua Oriente, 429
SANTA TEREZA

Tels: 22-4846 e 32-78G2

„.. NOTA INTERNACIONAL

Serviço ia Guerra;
Voltam os jornais a falar em medidas de emergência nor-

te-nmericnnns. visnndo «auxiliar financeiramente a lugosln-
vin», iá nfio através de empréstimos, mas de simples dádivas.
Sabemos de que espécie são essus dádivas. Rcsumom-BO no
fornecimento aparentemente gratuito de cerlus quantidades
de mercadorias em troca de conccssSes «conomlcaa oxtorsl-
vas e da inclusão da Iugoslávia na máquina de guerra e agres-
são ianque. É um negocio no qual ns vitimas da «ajuda» saem
perdendo longe.

Um cxami de relance na situarão da Iugoslávia, cnlretan-
to, explica esse interesse dos americanos, agora renovado, pe-
Io governo do infame traidor Tito. É que o país, arrastado
para o campo dos provocadores de guerra, foi impelido, pçla
própria economia belicista, a uma situarão de desastre. Nin-
guém ignora que o plano qtiinqucnul foi suspenso. Um 1948,
quando Tito e sua camarilha de criminosos fascistas afasta-
ram o país do campo da democracia popular, a produção de
artigos de primeira necessidade sofreu unia baixa de 50%, cm
seis meses apenas. Outra redução, de 30%, verificou-se cm
1949 e em 1950 a clique titoista anunciou que o Plano Quin-
quen.il seria adiado para 1951.

Entretanto a Iugoslávia continua sua marcha a passos lar-
gos para a bancarrota do Estado, cm reduçães mais recentes,
de 40% a 50% na produção industrial e 60% na produção
agrícola.

Querendo inocentar seus patrões americanos, superin-
tendentes de sua economia de guerra, Tito volta-se contra os
operários < camponeses, apresentando a baixa de produção
como resultante de uma «atitude inconscientes. Também ser-
ve para mascarar os resultados da economia de guerra ti-
toista a alegação de que o país sofre as conseqüências da úl-
tima seca européia. Mas ó interessante verificar que a Hun-
gria e a Rumânia, colocadas na mesma zona assolada por esse
flagelo climático, não tiveram sua produção agrícola redu-
-ida e sim aumentada.

Na Iugoslávia de Tito, evidentemente, a economia de
guerra não muda de características. Assim, ao lado da baixa
da produção, vemos o aumento da fome e a diminuição doa
salários. Em 1949 o nível de vida da massa trabalhadora des-
ceu na proporção de 505. Em 1950 a situação se agravou. O
descmpiego aumentou em 11%, atingindo principalmente o ,
pessoal da construção civil. Obras importantes, como as usi-
nas de aço de Zenica, o canal Danubio-Tissa c a hidrelétrica de
Mavrovo, foram postas definitivamente de lado.

Enquanto as atividades civis, lucrativas, são desprezadas,
tomam impulso ruinosas obras de caráter militr, como aero-
dromos, abrigos de concreto, recentemente construídos em
Lajkovac, Sarbobran, Uba, Batajnica, Lazarevac, Rajevo, Ko-
zuar e Divici, Cimpos de pouso destinados a aviões de gran-
de envergadura não possuídos pela Iugoslávia estão sendo
construídos cm Zagreb e Lubiana. Os portos marítimos e flu-
viais estão sendo transformados em bases militares. Fabricas
de munição são construídas em Fuslta Cora, perto de Zaje-
car, em Kosmaje e noutros pontos. Velhas forlificações vêm
sendo reparadas e outras construídas ao loiigo das fronteiras
com os paises de democracia popular.

Recentemente os partidários da paz de Trieste denuncia-
ram que Tito faz ali verdadeira caçada de jovens em idade
militar, arrcgimentrndo-os em organizações para-fascistas
militares, apresentadas como de voluntários. Muitos desses
jovens, desesperados, têm recorrido ao suicídio.

Eis aí o resultado da política imposta pelo traidor Tito
â Iugoslávia, a serviço dos imperialistas americanos, que
agora querem tajudar» o pais através de acordos leoninos,
visando tirar ainda mais desse infeliz povo, cm homens e ma-
teriais, para a infame preparação guerreira contra a União
Soviética e as Democracias Populares.
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Pastas
Bolsas

Malas
Compre, de preferência, na Fábrica

Santa Bárbara.
WA DA CONSTITUIÇÃO, 10
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LABORATÓRIO SYDNEY REZEND
EXAMES de sangue, urina, escarro, etc. Puriçâo lombar e

exame do llqttor Diagnóstico precoce da gravidês (reações do
Zorrieli nu Míinini.

Avenida Almirante Barroso, n*. 2 (Taboleiro da Baiana) —
4» andar - Sala 403 - Telefone: 42 HSH0.

Diaiiamente de 8 às 19 horas. Aos sábados até 15 horas,
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Segundo o jornal «Vordad:
24.000 assinaturas foram rc
colhidas no Uruguai durant
o nós <!o abr'l, oin apâio a'
p.-!."lo do Conselho Mundial d--
i'an. O  j
AOS LEITORES — A tr-dm? os que se acham empenhados na cam-

pan^a (!n paz, c ten'ia::i para relatar experiências concretas, fatos
interna-:;níes. coisetíios característicos, etc, relacionados com a
colela do assinaturas e principalmente com o recrutamento e a or-
iránizacão'de novos psrlHArios da paz, pedimos n-i escrever. O
endereço é o s—'-'
Gustavo Lacerda 1!),

,.r.„.i..-., (i„ IMPRENSA POPULAR, rua
) - nio».

NACIONAL E
EvSTRANGKIRU

AVARIA «REENSACADO»
FERRO. VERGA1.HÀO MADEIRAS,

TACOS c MATERIAL HE CONSTRUÇÃO
EM GERAL, PELOS MELHORES ]

PREÇOS DA PRAÇA 3
REAL - 22-2233, 52-0606 e 52-4084 ]

- Av. Ihurchll 9411." and S 1.104 - das i
 7 ás 2l horas i
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O <(drama» «í o de certos
pescadores de votos que *

puii.iam no eleitorado ca- \
rioca o de i MÍros cidades i
onde o funcionalismo cons- j
tiítti iwiia 2)iirce/a impor-
tante. Como descalçar a
botai

Getulio mandou insinuar
umtt soíiíçào muito geiu-
liana: os depiuados' pule-
bislas eleitos petas gran-
des cidades yjderiam lin-
girse indignados, ameaçar
com o rompimento e a ve-
nuiicia. Assim manteriam
sua base eleitoral, ijvantu
aos outros, á maioria, que
espera elegei-su pe.u pres-
são e o voto de ccoreuio
nas regiões onde o grande
fazendeiro inunda com sua
prepotência feudal, esta-
riam obrigados a votai
contra as adicionais. Para
a maioria, quo ainda ó com-
posta de representantes di
retos e imediatos de lati-
fundiários, a questão seria
fechada. E os servidores
públicos, so se deixassem
iludir pelos Segada-;, ns
Gurgel do Amaral, os Rui
Almeida, elcurtriam nn ca-
beca do momo jeito. j,or
o^tem direta de Getulio,
s.fi prcpüzo da «unida-
9.*», do P T.B. Marmela-
da.

ESTACIO

^Vr^^^^^/r njr- "tr^ ^f* »([T »^» -«¦••-«Vr •ç*™q/r «p"yi|r »t»"^r' ***"»lrW"*ir-•*»*' **r '•f*'-»^'

(continuação)

Struchltov enfureceú-se, Num
tom violento, como se estives-
se praguejando, gritou a pie-
nos pulmões:

— j...io, ,-jo a aiiio, diabos! ti
l/VÕCl-iO Í4UU Uwi htlUiltSJL' O SUii

^wàU.u.l', L/U_.Íj|Jí,'cC--U.jvI i — u

111
Romance úv.
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BORIS POLEVOI t
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. iü.u uu jauüia.
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manecia Ue
iigeiiaiíienti
do
de

pe,
lev

com a cabeç.i
uicacia, uniaii

o comandante como do aiu
um pedestal;

— iajis bem, rospoudo. Nàj
o amo e, cur. ur.ioiae, nunca
[ibdêrci cim^ai a ama-lo.

¦ü. SaiU. U L-ü...a
roji/u-tsü ue uí'ui,ü_j
(..itcirou a au.^t
.loiio. inoreaijv u„..
ejcraniui cu.iw.,.u
iíov noa iu.a.,uo i.....
wUOUlt*i£u<3 ti li^-i \ U_j

Ju a oiiícrínèifü á

arudante
na CUi;*U c
ííu UUVÚJ

tjveonueu ta
Utí ÜCVUCJi
o, SUU líli
.«..lu IJUU11

.....a.^u.a iij
jiiías

"l'"-r ...a
Ü.I truouii

_i y.iu iuu
— iúl-

t.iii_d mancai*; ueopwK;u ..
— e a voa do i!omiinuaiii.e sua
va angustlosa.

tila\dla i.iikailovna deteve-
no no umbral ca porta. Sua
csoelta Ugina so peivilavci,

• -u.a, sou. e o 1'tindo do ci-
cu.u corredor. Merèsiev ne.n
,siqucr suspeitara que aquela

e já não
pode

^ j enfermeira umAvel
> j Jovem loauissc um tão

_;:| roso encanto feminino. Per-

trtui
sujóes ua ipvmtidnde aos uces
soa do Uaüeiílrinda cólera.

Fareçia soitur realmente.
Ale:;'1! sentiu compaixão, mu.-.
ao mesmo tunipo aiejjrava-se
euiii o aeonteclriiento e não
pouúe renunciar ao prazer áe
uwcar-lhe unia pilhéria:

Cr.-.io o, camarada co
mandante, permite-me cuspii
cm vccô?

Se soubasse o que viria a
sücedãr, hinicá teria talado sõ-
hre o caso, nrm mesmo e:i'
brincadeira (.) comandanU"
correu até a cama do Aiexei
gritando furiosamente:

Cuspe, oòspo, e com ra
zâo. Tens motivo de soblji
Não queres? . Que vou lazer
agora, hein? Que vou fazer?

lünsina-me o que devo fazer,
anda... Tu oj\.i-le tudo...

tí-nlou-i:e na cama e como
gou a balançar-se nervjsamen
te, apertando a cabeça com as
mãos.

— Com ec-rtoza estarás pen
sahdo: um Uy;iro passatempo
Liiycu-oi i\.as se mo declarei sa
namenle a ela!

ao anoicsuer, Kl

K.. us u.iu a i..

i. t.; .ii

vdia Mi-
_l.U UUtil

.a iíí
earimiuuu

q..e a ca.i.i.,
da a ...a pes

co
jo irradiava cí
...^a. Uorria çainbóiii ao
i.tndante, mas o liava-o cum
corto espanto e prevonyâo
iátruciiuov, sentado junto á ,i«
nela, mordia a unhas irritado
(.-Juandri os passos de Klavdin
Miltailovna ss distanciavam no

.corredor, sojjum-o com uni
olhar de cólera o admiração:

— «Anjo soviitico! ¦.. Qu3'p
torú sido o doido qi"e Ire pôs ss-
m.lbanjc ansüdo? F,' o prAprir
diabo de aventa) braneo!

Enti on Dii^va r*ifci*"
Ihrr n-fisra, iâ rnt

— Não vim para brincadei-
ras — advertiu severamente a
enfermeira. — Tenente Ale-
x:i Meresiev, chamam-no ac.
telefone.

itic.c-,ev saltou da cama
v..^.„ i—, ú. b^..j...a uuiiu.

.v.. ..e a t;...v.,..a.,i e, eieuVu

...^.i.c, coiieu pe.o correuoi

.iavia um mes que esperav^.
rcjpoela de Olga, ocorrera-lh
uma iãOi aburdn: E se 1'oss.
ela? i<áo, nao podia str: vn
naquo.a época, ua zona de H.u
lingrado a Moscou! Atum au
.:o, cui.io iria enontrii-lo a^
hospital, quando cie lhe escre
veia dlaenciò-lhe que .rabalha
va numa organisu^úo de rcLti
guarda e ni-o em Moscou, mas
ros a redores -Mas narpielv
r.ioiiiêi.o Meresilev aureditava
num milag-re, c mesmo sem o
perceber estava correndo,
corna pela primeira vez, de
verdade, no aparelho ortopó
dico, applandp-se, uma vez poi
nutra, na bengala, balançando.
íjo de ambos os ladcn, enitian-
!n o a' ar?.",io rinchavá: chlrr
chlrr!

No Cena, ouviu uma voz jtu
tural o agredavel, más absnlii
lamente desconheéldn Per-

ivam-lho se prn n tene.n-
ic:c?ii Hctvóvir1! M^rr^iG*.'

Quem está falando é An-
na Gribova Sou a amiga de
seu companheiro, o tenente
Gvozdiev. Você não mo conhece

- pronunciou a moça com cer
o esforço, evidentemente ofen'.''o pela resposta pouco ama•cl.

Mas Meresiev, agarrando o
:'ono com ambas as mãos, já
istavíi gritando:

Você é Aniuta? E' mes
mo? Conheço-a perfeitamente''Jrigorl me, .

Onde está file, une aeon
tceau? Deixou-me ão d? re-
^ento Eu sai de casa pornue
sêou vi alarme aércn Per-
teneá ao posto de socorro E
r„..---,|.> voltei já não encon-
i,vj r.ln.?uem, nem um hlllie-
tf> p.nm o endereço Mão com
Ti—di nfldn Onde está '"le->
Per que nuniiu? Que a"oitf>
c.oil! Mexei, ni"»,i'-ln n — .-i
*?çvrtóê-it* a mamá-lo ns?im;
*~\t-í ou fíTih^m n corho^n p.
fiitoti >"""*"o etnonion.irín otiíí^
....... ,-,'..-> n... nvc, (iír<ni tão re-
..,,..,.,„,- „»,,,.,

.''""¦i r-"*-iii-s'e comovido e
ne o fi""''vo Isto

¦••¦"•"lo, tinha sus

"lfelTC-
3lo",H'i

— Aniuta! :?udo vai bem
Aniuta 1 Koi uma confusão ia
mentavei. ~Jle está "ão e salvo
combatendo. Sim Estnfeta de
campanha 12531-B Está dei•;ando crescer a barba. Arfiu
ra, iuro, uma esnlôndida bar
ba como a . como a .. com<-
a .. de imi rruorrllheíro. Fica
lhe muito ham.

Ani',*-i n^o anrovou a noti
cia sõr-i-e a barba. Considerou
excessivo. Meresiev, aind^
r-eis entit.erif-r', rleelárau-lhenn-
r"-se essn. file a radiaria tôr"
de uma vez e a mandaria n
todos os die.lms. kp bem que
nniioão rtern' er-i r!n oop n hi-
ha lhe assentava muita bem

Em suma. quando deixara!"
o tr!"t'ine jã eram nmiTos
haviam eo^nhi-iado oue. qiiá-rio Mcrcssifiv tivesse nlfa t~}
FrmnVla f-iiinndn voHon n rr.'
A '"-">) lomh—iM-sc d-> nus rmp'
-'o se rlirig-;,, no t-"'nfono i
,.nr-o'-',i Wxpeiimontnii fnrr.

mir) vlrtndn r'^s viM^tns n-"'

lirpn flor fi^-orli ntrn""-'-"!""
Mio o enrno <R-myi nso h*

ATRAVÉS
00 BRASIL

CARESTIA

Eis a lista dos tecidos po-
pulares que tiveram seus pre-
cos majorados em 30 e 40%
na capital cearense: algodão-
zinho, morim, chita, m&jela,
brim, voile e fustão. Ao mes-
mo tempo, noticias de Itapa-
gé, no interior, informam queos comerciantes estão esto-
cando, ali, gêneros de primei-ra necessidade, para provo-car a alta dos preços,

PUNIÇÃO

Mais de quinhentos garím-
peiros de Poxoréu, em Mato
Grosso, assinaram um memo-
riai exigindo do delegado de
polícia local punição para o
assassino ê José Cavalcanti,
Plácido Pereira da Silva. O
assassino é osó Cavalcanti,
protegido do deputado Rachid
Mamede.

CARNE E FRIGORÍFICOS

O prefeito de Belém do Pa-
rã anunciou um plano de ba-
rateamento da carne, basea-
de na importação de carne
de Goiás, através dos imoeria-
listas cio Frigorífico Ánglo,
Esse plano vem provocando
descontentamento no meio da
população, e?cicrinrlo-se o apro.
vei nmentn do gado da ilht de"nr.-ró mie é ihundanle, poisseu rebanho se calcula cio
um milhão de cabeças,

PERSEGUIÇÃO

Em Oiirinhos, S. Paulo, está
sendo desencadeada grande
perseguição contra os campo-
reses, qi"- comeram a reela-
rrar o pagamento de férias
remuneradas. A mando dos
fazendeiros, policiais estão
prendendo .assalariados agrí-eo.as. invadindo e saqueando
seus lares.

íàWMfâ^^

T-..

! In

•arla
mu
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alguma
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Aiexei M"i'esl«.v,
rhnchçSas de andai
fou

- Pode ale corr
murigou Struchltov..

apergiin- No auricular
I eeu ! or um I",3!.antò

— res- | evidente nervosiom
| pou-se friamente.

voz cinude-
Cogo, com

(Icseul •

•'ri-

l-l  .

no telçf

ao
ado,

I
rnn ri0

Po,
cr,r ,.^.-
"i p.*ni

pio-mn

grila va

o n'''"inir"hnr-i a^VPO, fl^ns
n,,i.^0 ,l-.<M'llhnrlr, p-f.wf,.!;, rr>i„ pwrpn^Jb- hirin Aeon
tecesse o que acontecesse.
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Homens
E Fatos

PO 
R ter tomado jxtrte

em manifestações pa-
triótlcas contra a Con-1 fcren. U :.e Washington,

i está- preso e sendo proces-
, «odo pela lei dó scguran-

ça, em São Paulo, o ar-
q:Meto Gaslão Rachou Ju-
nior. Os intelectuais pau-
listas estão realizando um
movimento pela liberta-
ção dc Rachou. S' preciso' que o mesmo se faça aqui,
exigindo a anulação do
monstruoso processo,

•o*,
Na Argentina de Peron

cs coisas seg-iem o mesmo
ritmo marcado por Was-
hington, Poi prçso em Cor-
doba, sob a acusação de
ser comunista, o conheci-
do compositor Atahualpa
Jupanki. Atahualpa re-
(iressára recentemente de
Paris, onde teve qrandesucesso.

A ABDE, seção do ltio
Grande do Sul, c o Clube
do Cultura do Porto Ale-
gre realizaram a Semana
da Poesia, ãe 21 a ã6 do
corrente. A Semana in-
cluiu um concuro, com lei-
tura dos origina'* pelos
própria: candidatos, atos
de dcclamação e um dclm-
te público sobre poesia,aberto pelo escritor Ciro
Martins.

Um Charlatão da Literatura
A

mwÊy.. »- y \5>3B,
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«" O escritor Teodoro Zem-
koff, sobre, o qual Jorge
Amado escreveu, recanto-
mente um artigo um «Pa-
ra Todos.\sob o titulo «Um

, romancista c um un,
Brasil», publicou
liaria uma biografia dcI Luiz Carlos Prestes,'

•o*
Estão sendo julgados os

oric/inais i/o concurso dr
contos e poesias do Vesti-
vai da Juventude Brasilei-
ra. Compõem o júri: Ora--, ciliano Ramos, Álvaro Mo-
re.gra, Mlecio Tali e Moacir
Werneck de Castro.
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crônico dos erros c omissões na crítica Hierdrlu, através
dos tempos, é uma demonstração escandalosa da fragl-
Udade dos critério» pessoais do julgamento. Qual o es-

tudante dc literautra que não conhece alguns exemplo de in-
justiça gritante, com ou sem parcela de animosidade? Sainte

Houve teve diante de si os dois gigantes
que foram Balzaa e Stendhul, v negou-os.
0 grande Biclinski descobria em Balzaa
belezas efêmeras, apreciáveis numa época
determinada,' e declarava: e.seu- tempo
passou».

Fora da critica militante sempre tem
havido enganos famosos. Hcredith desa.
conselhou a publicação de "Brewhon», dc
Samuel Butler. Entretanto era Darwin, o
naturalista, quem dizia, a propósito dos
engenhosos argumentos do Butler para
provar que Jesus não morrera no cruz:
':0 senhor devia escrever um romance». A
oscilação do gosto produz muitas vezes o
fluxo da voga de certos autores, ao sabor

das mutações no meio social. <cEramos assim absurdos cm
18611», escreve o admirador de Fradique Mendes ao penitenciar-
ae de seu vulto a Baudelaire, esse mesmo Baudelaire que co-
nheceria depois o auge da moda. E André Gide devolveu, en-
fastiado, os originais de Mareei Proust, sem suspeitar até que
ponto o destino de ambos estava ligado nos quadros da lite-
ratura da decadência burguesa...

Pois o Sr. Otto Maria Carpcaux, papa infalível, não ad-
mite lapsos desse tipo na crítica. Agora ele acaba do decretar
que Silvio Romero joi tudo, menos crítico literário. O crítico
simplesmente não existe. E por que! Diz Carpcaux que «basta
lembrar» o seguinte: Silvio achou, na sua «Historia da Lite-
VAREli) tinha mais talento que Baudelaire. E acrescenta na
sua meia linguai 'iSeria bom -fazer isso saber* a ingênuos
leitores provincianos...»

Francamente, com o Sr. Carpcaux o difícil ú não enve-
rodar pelo caminho do impropério, tal a antipatia, a charla-
tanice, a suficiência agressiva das opiniões que distila. Seu
truque, aliás, é bastante conhecido: ele procura sair-se sempre
pela tangente da originalidade, mesmo, por paradoxal que pa-roça, à custa do -plagio mais flagrante. Se um empregado de
livraria, por exemplo, põe em cima da mesa um álbum de
Rodin ti lá está nn prefácio a frase: «A arte é um equivoco»,
o infalível Oai-pcauz logo a transplanta, sem aspas, para a
sua próxima colaboração de aapkmento. No afã de impressio-¦nar literatos semt-alfabetizados, ele faz de sua «oritica» um
arsenal de citações pedantes e juízos levianos, que se carac-
terkam, negativamente, pelo ódio a tudo o que è vida, beleza,
harmonia, paixão criadora, entusiasmo c -irutor, sentimento¦patriótico.

Sua ofensiva contra Silvio Romero se explica por esse
mesmo ódio o por uma concepção dc literatura g critica lite-
ratura qm: áerivva de um esmopotilismo pseudo-eurudito, graçastio quat pretende manter a sua posição do pontifico nas letras
decadentes.

Não se (rafa, neste cavo, do defender Silvio Romero, pois
falta ao propagandista de guerra, do «.Correio da Manhã» qual-quer capacidade para sequer atingir o homem <IUC. primeiro

Moacir Werneck de Casiro
procurou sistematizar o estudo da literatura brasileira sob um
critério cientifico, com os meios do que dispunha na época. O
que importa notar, na i.Historia da Literatura Brasileira», é
o esforço enorme que ela representa nesse sentido, partindo
praticamente do nada. Silvio Romero ergueu um verdadeiro
monumento, que é um patrimônio da cultura brasileira. Com-
preendeu a literatura num sentido amplo, como decorrência das
condições sociais existentes. Foi um inovador, quando invocou
a aplicação de princípios filosóficos ao julgamento das cor-
rentes liíerdricw, isto lhe proporcionou uma visão global bas-
tante segura da nossa evolução literária, onde são sistemática-
mente valorizados os elementos dc progresso, de renovação,
de povo. «No dia em que o primeiro mestiço cantou a pri-
Jiieira quadrinha popular «os eitos dos engenhos — escrevia
— nesse dia começou de originar-se a literatura brasileira».
Armando com esse critério, ele pôde em geral distinguir os
valores novos cm cada época, e soube ver, por exemplo, toda
a importância dc um Oregorio de Mattos para a literatura bra-
sileira. Diante do valor desse trabalho fundamentalmente cri-
tico, falhas isoladas do apreciação, tiradas de máu gosto ou
caprichos como o da comparação entre o talento de Alvares
dc Azevedo e Bandclaire desaparecem por completo.

Isto é — desaparecem para quem não esteja dc má ji
para quem não tenha o propósito deliberado dc denegrir. iií
esto è o caso do Sr. Carpcaux, sempre -movido, não como e
sol e as outras estrelas, pelo amor («este c um livro de amor»,
dizia Silvio Romero do sua obra máxima), mas, como as almas
de treva, pelo simples ódio.

O ódio de Carpeaux a Silvio Romero não é apenas feno-meno dc frustação e impotência diante de um esforço generosoe de uma grande e impotência diante de um esforço generoso
que se entranhou de amor pelo nosso povo, que foi buscar nos
elementos populares e nacionais as raízes da literatura. Car-
peaux é um salvmlo de incêndio dos fascismos da Europa Cen-
trai de antes da guerra. E', literalmente, um cosmoliia apá-
trlda. Fixado no Brasil pontificando na literatura com aquela
algidez, aquela feroz insencibilidade, aquela desligamento da
terra que constituem o apanágio dos cosmopolitas nativos ouimportados.

O progresso na cultura não se consegue sem o vivo sen-timento de pátria de que Silvio Romero foi um exemplo mar-canto em nosso passado. Ora, hoje cm dia, o combato ao mo-vlmenlo de libertação nacional se faz tambem, c em grande,escala, sob a forma de combate á nossa herança cultural pro-gressistus. O cosmopolitismo é a arma de desagregação. Todos os
pelos interessados em sufocarem aquele movimento. Todos os
pretextos, mesmo os mais cínicos, são aproveitados. Essa in--vestida do bonzo Carpcaux, tentando aproveitarão de um jul-gamento pessoal dc Silvio Romero calado numa obra com tan-tas qualidades admiráveis o positivas como contribuição para«ciência da literatura nn Brasil, Jirto diminui a grandeza deSilvio — apenas desmascara um agente tk desagregação. O
fato dc ser esse agente um cidadão estrangeiro pouco imporia;outros ha, e piores, que nasceram aqui. Mas não é culpa nossa,
«ne de tudo podemos ser acusados menos de cliovinismo, seo Sr. Carpcaux (az tão abertamente o joi/o do seus patrõesNem é culpa nossa st ele o faz ido mal, 

'revelando 
mais umavez, alem de má fé, o siu indisputável cartaz de charlatão daliteratura.

SAUDAÇÃO AO l.° FESTIVAL
BRASILEIRO DA JUVENTUDE

JORGE AMADC

Do 
distantes terras, onde' a juven* dólar, ameaçam. Em Berlim, no mes

tude é livre e feliz, onde todas as de agosto próximo, os jovens vindos
perspectivas estão abertas aos mo- dos cinco continentes dirão da
cos, saúdo a juve-tude brasileira reu- sua decisão de ganhai, a paz, dc ini-
nida cm seu primeiro festival, pô-la aos mesquinhos provocadores

la)JI" IHJI-IIJI" i.y III ' um.— ¦<W "ar «»» v nja «aja .a. «a--ay mr m T aa> a»H t, «|aja|aj an-aa^aayay^a T T ^ ¥ -

Nas mãos dos povo:,
do mundo está coloca-
da hoje a defesa da paz,
ameaçada por um pu-
nhado dc homens de
ambição insaciáVel. Aos
povos cabe dizer a últi-
ma palavra sobro os
destinos do mundo, se
serão de paz c trabalho,
«de construção e Iiberda-
de os nossos dias, ou se
serão de guerra o luto,
dc morte, campos de
concentração e lágri-
mas aflitas dc viuvas e
órfãos.

À juvjütitude está re-
servado um lugar na

de guerra. Os jovens
brasileiros, descendeu-
tes de Castro Alves, es-
íarão entre eles e ira-
•ão a mensagem desse
festival da juventude
brasileira: mensagem
üe paz e fraternidade
para todos os povos do
inundo e a exigência do
de um pacto paz dura-
vel que nos permita a
construção de uma pá-
iria progressista, livre,
Jemocrática, onde a ju-
ventude seja feliz.

Desejo ao Festival
«da Jnvcntude Brasilei-

dc ji Amado ra o maior sucesso.
primeira fila dos partidários da paz. Éle é uma grande vitória da cultura
E' sobre os jovens que se desdobra o nacional do Brasil, ameaçada pelosmaior perigo, é o seu sangue e o seu preparativos de guerra, tuna vitória
futuro que os provocadores de do todo o povo brasileiro, uma vitória
«uerra, os pequenos homens do da causa da Paz mundial.

"'• v Moscou, 15 de maio de M5J
'».-««..

CARTA DO POETA
DOMERADZKl AO SEU

TRADUTOR BRASILEIRO
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Arquitetura Brasileira

J^ADA a importância d?
jj nessa arquitetura mo-

derna como expressão
du cultura nac:onal, a sua
orientação estética deve ser
analisada e amplamente de-
balida peles arquitetos ¦¦
estudantes tia arquitetura
dusíjosos de fazer obra aul-

Demeirio Ribeiro

"Ê CHEGADA
A .PRIMAVERA

MONTENEGRCANA
Ü enegarffiTa prunaveva...
Semeiam cr.i Pyongyasg,
semeiam no mundo inteiri,
os partidários dn Paz.

Nem angústias,
nem cansaço,
nem mfido,

nem desespero, -

semeiam em Pyongyang
semeiam no mundo inteiro,
os Partidário'; da 1'az.
K' chegada a primavera ...
No campo cla« multidões,
da madrugada no sol posto,
ns palavras do APELO

novas sementes de vida —¦
cdom nos sulcos da esperança,
nus terras dos corações,

E' chegada a primavera...
Suem cm bando pelas ruas,
a mãe c o jovem operário,
junto velhos o crianças,
com os clarins da verdade,
anuncíanc'',! o futuro,
aos homens cie liini vou'«ide.

K' chegada «.i primavera..»
As mãos flua semeadores
parecem livros abertos:
iRimo olhar tias crianças

fuziladas na Corcia.
«Respondei nos assassinos!
Planta-: aoiv.c • de nomeSla

K chefiaria a primavera...
semeiam em Pyongyang,
emniam no mundo inteiro,
os Partidários da Paz,

Nem angústias
nem cansaço,
nem mOdo,
nem desespero, —•
semeiam em Pyongyang.
semeiam no mundo inteiro
os partidários cia Pa;;

K' chegada a primavera ..,
Povos de terras além,
vencendo longos caminhos.

a mãe o o jovem oporário,
juntos velhos o crianças, 
virão iis praças do mundo,
para a festa universal.
Em cirandas coloridas,
guardadas do eí.ijíuo e m-icio.
entoarão sua . oaiiçõe;:
o o p.«cto entre as nações.

A D

Munãia
O
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ÃTENDIiHHO às aspirações ile milhõeR .ie homens (Io r-iuti-
do inteiro qutilquéi que seja sua o[)ii«;;';-« sobre us causas rjii" sn
gendram os perigos di' rfuerra mundial;

PARA consolidar a paz e garantir u seguraiiçu internacional:

RECLAMAMOS a conclusão de um pacto >io paz entre nt
rfnco grandes potências: Estados Uniiios da América, União
Soviética, República Popular da China, Grâ-Brotanho e PYançu

CONSIDERAMOS a negativa do Governo ile qualquer «us
grandes potências a reunir-se para concluir êssj pacto de nas-.
tomo evidência de desígnios agressivos por parto ciêssv Governo.

FAZEMOS um apelo a todas as nações amantes In puz
para que apoiem s exigência do um pacto da par; aberto a corioi-
os Estados.

COLüOASIOS nossas assinaturas ao pé deste Apelo e con-
vidamos a assiná-lo a todo3 os homens e a todas us mulheres de
bôa vontade, a todas as organizações quo asp««-;-i«i ,-. consolMii-
ção da paz;

: (a) (I l'ru.sid»'iil.«
Adotado por unanimidade pelo Con- .

selho Mundial da Paz durante sua .

jeunião dc Berlim cm 25 dc Fc,v«. j
l reiro de 1951, |
t^¥H»>llail!WV1 *W*rfM*/W^>»43- &t3D**y*\e*:* 1^J^*"*I \*tt •*> •»**•« Jf

I- Juli(»l-I min
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tura ias necessidades do
nosso povo.

Com o intuito de abrir
um debate, tentaremos ex-
pôr alguns pontos de vista
.sobre a questflo.

Partidários e adversários
du arquitetura mòcterna a
têm qualificado de revoluci-
oiiãria. O sentido dsssa ex-
pressão precisa ser esclare-
ciclo.

Uma cousa é a r.rquitetu-
ra revolucionária no sentido
«Ue arquitetura nova, difea
rente, que produz obras de
aparência extranhas e des-
conhecida. Trata-se nesse
caso de uma arquitetura
que revoluciona a sformas,
u aspecto das construções.

Outra coisa muito diversa
õ arquitetura revolucionária
no sentido do arte do povo
revolucionário. Trata-se en-
tão cie uma arte que .,:'.
o riosto e os sentimentos do
povo e que contribui para o
progresso cultural das mas-
•ias e a própria transforma-
,-ão da sociedade.

Esta é, na nossa opinião,
a arquitetura de que o povo
brasileiro precisa, a que de-
\ amos ser capazes de reali-
zar.

Estará a arquitetura mo-
ia -asiieira respondeu-

um a essas condições?
Kssa corrente nascei CO-

mo reação contra a arquite-
tura falsa e acadêmica qtw
se fazia e se faz no Brasil
para satisfazer a clientela
burguesa.

E' sabido que os latinfun-
diários o burgueses tio nos-
so país sempre tiveram e
lèm a pivocupação de imi-
Lar hábitos, os costumes, as
modas e o gosto predonii-
aunte nos países imperíalis-
tr.s, nos países dc seus so.
e.os « a Exploração do povo.
Isso se manifesta natural-
mente na construção de ca-
sas e outros edifícios que
são copias ou ' nitações cio
que se faz na Europa e nos
Estados Unidos. O movi-
mento dos arquitetos moder-
hos no Brasil começou como
combate a essa arte f« "sa.

A reação, honesta e justa¦m sua aspiração, nã^ò ;iou-
de entretanto ser consenti-
ente. segundo pensamos por
duas rr~"?s.

Em primeiro lugar por-
oue a arquitetura continuou
isolada do povo c rewrva-
(ia aos latifundiários n bur-
gueses. Em segundo lugar
porque os arquitetos mo-
demos fizeram apenas uma
critica superficial do aca-
çlemismo.

O trago fundamental d .
arquitetura dos paku-ji.es
burgueses é a i.. 'a 

que a
inspira e que ela exprime:
o espirito de imitação, o
servilismo diante do estran-
gelrp ««. falsidade e a vai-
dado das atitudes da classe
dominante,

Á negação dessa arquite-
tura acadêmica impregnada
da ideologia burguesa só
poderia ser uma arquitetu.
ra de cunho popular que re-
íletisse r. ideologia cio po-
vo brasileiro,

Fazendo, porém, uma cri-
tica superficial e ineomple-
ta do academismo burguês
e reacionário, os arquitetos
modernos atribuem toda a
falsidade da arquitetura
acadêmica a questões for-
mais, ao uso de formas ar-
tisticas em desacordo com
ti técnica moderna.

o con-
araui-
que a

Perdendo de vista
ieúdo ideológico da
tetura, esquecendo
arquitetura vale como arte
pelas idéias que exprime
aos olhos do publico, os
arquitetos modernos julga-
ram que o essencial e o bas-
tante para fazer uma arte
de nosso tempo e do nosso
pais era utilizar ao máximo
a técnica moderna anliean-
do-a as condições do nosso
meio.

Assim, estudando proíun-
(lamente a função o clima,
o uso dos materiais locais
de acordo com a técnica mo-
derna, deduziram soluções
inteiramente novas. A arqui-
tetura moderna brasileira
que nasceu dessa orientação
é completamente diferente,
em sua aparência, da ar.
qu.tctuia do nosso passado
e de todos os edifícios queo povo conhecei

Achamos que uma arqui-
tetura assim feita náo podeter significação estética pro-
funda para os não iniciados.
A impressão que nos dá um
edifício, as idéias que ele

nos sugere não são os frutos
cie qualquer virtude mágica
das formas, mas sim o re-
sultacio cias associações cie i
imagens mentais que provo- .
ca em nosso espirito. Um \
edifício nos dá idéia de \
grandeza, de nobreza, ele i.
simplicidade ou Ue qualquer f
outra qualidade por compa- f
ração com os edifícios que \
conhecemos, de acordo en- í
fim com as noções arquite- [tônicas que todos nós temos, f
adquiridas pelo habito e t
condicionadas por nosso [
ideologia de classe. r

Quando as formas de um !
edifício são completamente l
aiheias ao que constitui as i
noções arquitetônicas dp po- f
vo, essas formas não suge- frem nenhuma idéia determi- t
nada, não podem ser inter- í
pretadas esteticamente em [relação a realidade. Essas r
formas aparecem aos olhos \
da maioria das pesoas como ^formas abstraias, sem sig- .
nificaçjão humana. f

Compreende-se pois fácil- }
mente a profunda afinidade í„
que une a arquitetura mo- f
derna com as correntes '
absfracloriistas na pintura e [na escultura. Alias, como é f•sabido, na maioria, das obras h
nossos .rrr.r .'.es arquitetos t
modernos, colaboram pinto-res e escultores formalistas.
Realmente a arquitetura
contemporânea brasileira é
uma manifestação caracte-
ristica da estética formal.
Hoje, na rmaoria cios casos,
a função cios edificois e as
soluçõe técnicas servem de
motivo para o jogo das for-
mas novas.

Viu-se assim integrada a
arquitetura moderna nas
artes quo servem para agra-
dar a burguesia. Os mesmos
burgueses e latifundiários
que mandavam fazer suas
casas em estilo suiço ou ca-
liforniano são os clientes do
arquiteto moderno.

Perece-nos que essa arqui-
tetura, que nasceu e desen-
volveu-se sob a influencia
exclusiva dos gostos da bur-
guesia, de suas tendências e
dè sua ideologia não é,
ainda a arquitetura do povo
brasileiro.

A arquitetura verdadeira,
mente nova será, na nossa
opinião, uma arquitetura
compreendida pelas massr.s

e capaz de evocar em seu
espirito as idéias grandiosas
que inspiram as lutas patri-
óticas e revolucionárias do
nosso povo.

Realizar obras qu alcan.
cem a essa finalidade, a
mais elevada que pode pro-
pôr-se um artista, signifeia
acima de tudo com pene-
tiar-.-e dos sentimentos ilo
povo e conhecer suas exi-
.i-;-mcias estéticas. Significa
também unia mudança ra-
ilical em nossos critérios es-
têticos e principalmente um
esf.".'.;o persistente para li-
bertar-nos dos preconceitos
formais que asfixiam a cria-
ção artística, impedindo-a
de chegar até o povo.

O poeta porones wiadimit
Domoradzki enviou a Ari de
Andrade, que traduziu para
o português os seus «Poe-
mas de Mãos Calejadas»
(Editorial Vitoria), a se-
guinte carta:

«Varsóvia, 23 de março de
1951

Ao camarada Ari de An-
drade

Bio de Jauoiro
Escrevo-lhe esta da lon-

ginqua Varsóvia, distante
do país onde você viva, meu
irmão, pois todos nós,
soldados do trabalho, íor-
momos uma só grande fa-
mília, cujo pai é o objetico
comum, e cuja mãe — a
luta pela justiça.

Escrevo-lhe da longínqua
Varsóvia, capital do íeeu
pais, onde, nos andaimes de
aromáticas tábuas de abeio,
nasce o Futuro cantado em
poemas pelos ãias que vão
passando.

R proiissão de pedreiro ê
bela. Tal como a vida cie um
pássaro livre, que poda vo-
ar alto, até às nuvens, Não
pouso falar pelos outros, é
claro, entretanto, na minha
mão a colher de pedreiro
cania. Canta como um ins-
trumento musical — piano
mágico, de notas afinadas
— critin.c',0, como o composi-
tor, a bela «cantsia» dos tra-
baihaáores. Ás vezes ouço
o trinar do rouxinol, quando
baio com a colher no bulde

de argemassa, ou ainda «
voz do :al» toda a vei que a
mergulho no reboco, a sen-
tir sempre a alegria do tra-
balho, por não pensar ape-
nas em mim, mas por sa-
bex quo estou construindo
para os meus semelhantes
uma vida melhor.

Caro companheiro, que be-
ia surproza Você me pro.
pcrcionou com a tradução
da minha primeira coleta-
neal Nunca julguei que os
meus poemas simples pu-
dessem ser iiáos por alguém
no sou remoto país. Que o
pedreiro brasilsiro, meu co-
iega de proíissíio, pudesse
t-::clar.-icr, apis ter lido o li-
vrinlio: — ois um colega do
Varsóvia, ssldeclo do Exer-
cito da Paz, que, tal como
eu, serve á mesma grande:
causa! Agradeço também a
Você a gentil dedicatória'
num dos exemplares do li-
viinho traduzido e, não que-
rendo ficar alráz, envio-lhe.
com dedicatória, a minha se--
gunda coletânea, intitulada
«Marcha úe Todos os Dias».

E envio-lhe aiòm do livri-
nho, milhares do apertos de
mão para a Nação Brasilei-
ia, que Você representa, eoi-
maraãa Ari de Andrade. Lu-
tem, portanto, nas barrica-
das do trabalho pela Paz no
.rra-ndo inteiro para todos —
brancos, amarelos e negros.
Porque o Proletariado mun-
dial combate pela justiça o

constitue uma família inse
parável, quo, nas fileiras do
Exercito da Paz, marcha o
grandes passos para frente
— para vitória.

.A PAUL ROBESON
NAZIM HIKMET

WKÈmmmWfNÈÊmWmm

Ucs náo querem que cantemos nossas canções, Robeson.
LL' Águia canora, irmão negro,
Eles não querem que car, temos nossas canções,

Eles têm medo, Robeson.
Eles têm medo da aurora e da visão
Têm medo de ouvir e de tocar
Eles têm medo de amar
Da maneira como Ferhat amava (1).
(Vós por certo tendes tambem o vosso, Ferhat. Robeson
Como se chama êle?)

Eles têm medo da semente, da terra
Da água. que corre e da memória da mão cie um amigo
Que não pede desconto, comissão ou interesse
Mão que nunca pousou na deles como um pássaro.

Eles têm medo, irmão negro
Nossas canções os apr.vora.rn

Cl)

Tradução de DEMETRIO UE MOURA

Ferói turco lendário que personifica o amor pela ltumani dado.

Á Carta
de Eluard ;

o

»»a»«aWa»ia>a«H» .», ,a, a ,.^_.a. ¦». —n,„rifa, m ..a-...*.. ¦«. .»-

Egydio SQUJEFF
\S que pretenderam, envoU

ver o nome do Paul Elu-
ard cm suas infâmias não

contavam, por certo que tão
cedo viesse da França o sole-
vto proumíciomeiiio do poeta¦pura desfazer a mesquinha
conspiração dc «Jornal de Lc-
Iras».

A carta, de Eluard divulga-
da no ultimo número da revista
•iPara Todos», e em torno da
qual, não l.â dúvida, o sr. Mo,-
nuol Bandeira c seu amigo Ba-
'«iiíj o aventureiro nazista fo-
ragido da Ruinania, rão dc fa-
zer o maior silencio, serviu,
também para romper a cadeia,
de entrevistas, manifestações,
inquéritos, quo eles haviam
¦preparado sobro a (.deserção*
tio poeta de «Liberte*.

Porque ficou bem ilcro, des-
do a entrevista jactanciosa ts
reacionária do sr. Bandeira,
que os pândegos tinham um
largo programa pela frente.

Depois de Bandeira, viriaírs
cerfawieufe os Drumond, oa
Carpcaux, o talvez até já es-
tivesse cm andamento uma
mensagem do solidariedade
dos ''.intelectuais brasileiros» o
.Paul Eluard. Que grande aqui-
sição! O poeta da Resistência
se rebela!

Eles apenas fingiam igno-
tar, na verdade, que Eluard es-
tiwa cada vez mais ligado ao
glorioso Partido de- Thorez, às
lutas da classe operária e do
povo da França, Estavam ai
seus poemas, a ardente men-
sagem do poeta a Hya Ehren-
bitrg, scu-s versos no uiiii-cr-
sario do grande Slalin, suas
entusiásticas impressões da
recente visita, a Moscou. Mas
não bastava. Estava faltando
a ^revelação» do dois escribas
brasileiros em vitegiaturu, pa-
los cabarés e botequins de Pu-
ris. A distorsão das palavras
de Eluard, embora tão gros-
seira, Joi agarrada com, sofre-
guidão pelo anti-ctímuiilsmo
bem pensante, mas principal-
mente bem remunerado, dos
nosso tocuilores da. liar pa da
literatura.

U sr. Bandeira, que ndo
¦mais consegue ocultar sua an-
gustiada senilidade poética; 6o-
rciit logo do Jóru mastigado!,
rancores, do mistura com in-
lerprctaçòcs velhacas do pen-
samento estético do Eluard.

Mas no -mesmo nióiwro de
¦d~'arn, Todos;;, o espucialmen-
lv para essa revista, alem du
curta arra~adoia, vem divul-
gdu uma pagina dc Paul Elu-
nrd bastante oportuna sobre o
que elu pensa da poesia. DU t
pneiti:

— «Sc o mundo real nao em-
bebeu a cabeça do poeta, esta
Só pude rcstüiiir ao mundo
abstração e conjusão, sonhos
Informes o crenças absurdas»,
^Sabemos que só lia gvuio -poe-
tico na medida quo o poeta náo
mente. E não mentir, hoje cm
dia, 6 agir. Que a poesia seja
um meio do ação, um meio d'.
ir avante, pois ela canta, por
Iodas a suas janelas e em todos
os horizontes, a evidencia e a
exemplo contra a mentira».

Eis o que poetas como o sr.
Manuel Bandeira nâo entendem.
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(Conclusão da 1." l>ag,)

um aumento de 100 por cen-
to nos salários.

0 general fascista Zaca-
rias de Assunção, joven

para inturúdò-los e fazê-los
retornar ao trabalho. Mui-
tos grevistas fícaraín feri-
dos.

Junto dos grevistas, lu-
tando pela sua vitoria con

$¦

d.i Rocha e o presidente da
Trabalha-

Sr, João

dor do Pará, ordenou àpo-l.tra os atos terroristas do
licia que massacrasse o! governo, encolitrairuEe ó
atirasse contra, os operários | deputado popular Imbiriba!

Grande LÀqtudãÇüo
de Saldos

NA CAMISARIA PAZ
Blusões •- Camisas — Calças —. Artigos fino., para hoWons
KttiUorr.s e crianças.

Vi sem demova aproveitar us preços especiais.
W«n Visconde do Ui" Branco, lli.

Em imitei à Lavradio.
fr pem *<f»*.'"«TíBiS3»»i««f.*«*f»Ei««ta "' ¦ ..*w*»**ttw*a**<r-4ea*rt-

TRABALHADORES TUBERCULOSOS
(Conclusão da W Pég) eienoti a remoção dos

trabalhadores.
íuv.enlos

nos do proletariado embarca-
vam em aviões especiais rumo
li lOurupii, acompanhados dns
respectivas famílias para parti-
ciparern du «congrossoo» que so-
rão realizados em vários capi-
luis européia

ACUOU DEMASIADA A

DIABM

o» duzentos irabuinnaoras
Haviam sido internados no réfe-
rido Sanatório, finando ok mos-
mon sch a assistência da nrga
jilüaç&o Koach S. A . Esta havia

f-3i.ipnhi.ilo una diária de Í.10 cru-
üoiroB para cada trabalhador
KsBa diária foi inicialmente | Vargas que, cm seguida, mnndou
aceita pelo represc-slante do ,r. j interná-los «im IntjtituiçCes cl
Danton Coelho, .sendo, então.

firmado contrato com o Miais-
lérlo do Trabalho. O Fundo Sin-

INTERNADOS KM INSTITUÍ-
ÇÕES HE CARIDADE

Sua Intenção, no entanto, era
bsm outra. E a despnlpa do zolni

paio dinheiro do Fundo Sindi-
cal não plissava da mais cmtca
dsmagogia. E, apesar, doa pro-
tcci"3 dos próprios trabalhaüo
res e da onda Ce indignação no
üsio du população paulista, o des-

pejo foi efntiüidx Entre os en-
formos, alguns se achavam em
catado gravíssimo, havendo ca-

sos em q..e o doente necessita-
va para continuar vivendo, de
balão do oxigênio. Nada diss i,

porém interessou ao ministro do

União Geral dos
dores do Pai
Gomes Pereira.

Vários lideres sindicais,
que hipotecaram solidaria?
dade ao movimento, que é
também um poderoso pro-
testo dos testeis contra a
política de fome e de guerra

! f do governo Vargas, foram
SI presos pela policia. Üs be-

| ieguins, defendendo os in-
teressss dos proprietários
da fabrica Perseverança,
estão forjando um procês-
so-farsa contra o deputado
rmbiriba da Rocha, cüni a
finalidade ('o cessar o seu
mandato, conferido pelo
povo.

üs operários da fábrica
Perseverança, alem de um
aumento de .1.00 por cento
noa salários, lutam pela
conquista de várias outrasj
reivindicações, enquadran-,
do-se entre estas: limpezaI
diária das privadas, o con-j
serio das goteiras, o con- i

Vir<mdo-a Del o avesso
i M'. F.AMOS. alfaiate, re-

forma o comeria roupa
do homens o senhoras

1 Hua dos l.nv.Udos, V'2
sobrada

Pono: 42-0Ü54
Aceita lerondes pi>.ro £<¦¦'-•

' feccCôS. Proro-, módteoa e
pontualidade

I

MAHDI^ DELFOS .
{Conclusão da Oa. í?ag )

gi rÀliKt) -- 1500 M.TS. - «-'!!?

110,000,00 - A', 1"J0 UtíUAS
(«ETT1MD

1—1 Alecrim, 1'. CV,nllio  ii
i, lüilni, P. Tavares t
a huimui, O. CuAta  ¦"

Z-3 Ni ri ii Marlíl, ü. MarMiis .
4 CniUiluwa, »V. AmliailB ..
f, Kuiilru' i, A. Hlbaa .. ..

a—t; Hlvuil, U, Ciiiilm
7 o. Ua (íavea, u, Fírrolra
); uulijid, C Oallorl
» aifciluu, B. iilbelru .. ..

1U balanclii, A. t'oitllliu ,, .
li UuanumUI, ('. Moreno .. .
12 Uiiiie, W| Corre
VJ Cinco fiiuea, V

PRISÃO
ARBITRÁRIA DE
FUNCIONÁRIOS
MUNICIPAIS

Esteve em nossa redação umh
I ComlBsáo de funcionários da Se-
I crotarla de VincSo e Obras da
IPrefeitura a .im de protestar
I contra a prisüo arbitrária do

3|(iuí 

foram vitimas os «ru. Ala-

crino To vares O.as, preBldente
' da União dos Operíulis Muni-

cipaíé, Jeito Pedro de Moura «

Benedito Fern-Iva ao se retira-
rem da caua de um amigo »o
ipirl visitavam, nu. Bstuçfto de

Colégio. Eshii violência da po-
licia se consumiu na noite de
ontem, catando aqueles fundo.
riirios pn los incomunicáveis na
Delegacia de Ordem Político, e
Social, até hoje. A CohVBS&o
apelos para os servidores mu-

5S nlelpnls no sentido de se mo-
Bi!, bilisarem em oolldarlddade mo-

50irai e firaiiceii-a n seus compa-
íi I liriros preso».

SfSlfHl í P1JÇT1 (1-Ü PPill ^IPlf I!
Na Câmara o sr. Robsrío Morana dia nunciá o Caráter hlâdatíjfenté íascis-
ia da política do Ministério do Tra balho — Üimé exerne^nda do Esta-
do Novo, herança de Híller G Muss olini, gostcaarnenie mantida pelo

atual governo do sr. Vargas
MAl9'[)íi\tIEIKO

Unli-ele» o

eja Socyo
I A í

serto dos teares, a cessação j f
do regime de multas, etc. jr

Os lucros líquidos da l'ir-' f
ma Industrias Martins Jor-1 i
rçe S. A., proprietária ria J 

^
Fábrica Perseverança, atin-' 

'

giram em 1950 a 10 milhões
e 300 mil cruzeiros, ou seja,
34.';» sobre o capital, que é

^i$ASÍL

ARTIGOS FINOS PAR.-5
HüMBNS ¦»- CAMA

- E MESA -

Fábrica própria
Vendas a vareio'

DISCUTINDO 

um projeto
ijue- trata da utpiicayáo

do -dinheiro do íunuu sni-
meai, o r. KÜoerto' ivíòi-eiiu
tevo bpOrtuni arte oo üenun-
ciai-, na Lanií1' a, mazoiaâ dã
^gislagao trabalhista,

O Imposto tíinüicai, dlèse u
orador, surgiu exatamente com
v, aesiiuin—aijiio oo niovinién
m flihdickl, eni pleno regimen

policial de 3,0 d< Novembro
O JiiscftUo Novo afugentou o;>
trabalhadores rto.s sindicatos,
através da interferência mi
Historiai e policial. K paru
suf.le.ilar r máquivr sindical
o governo criou o imposto
jj^we imposto só existia, tique-
ie tempo, na Itada àscista, oi,
como contrÍbUlçÍ.O obrigatória,
ne. Alomár.lia nazista o br
Getulio Vai :ás, que namorava
o itaaclainò, transplantou o
inestno sistema para o Brasil

O sr. Heitor Beltrão: ---

Muito '-mi!

O SPv. UOBhRTÜ MORE-
NA; — iC o mesmo sistema
corporativo fascista, tanto ijui
q jvi.ni.-.tério cio Trabalho man-
dou traduzir para o português,
do italiano, a mesma legisla
cão de MuBSollnl!

Ko decorrer uo discurso o
representante alagoauo Mumz
i-'iUciio, autor do |>. ijeto eiti
Ucbate, reconneceu, em apar-
te, que os operários pagain >•

imposto sindical a eoii.ragos-
to,

VERDADEIRO
ASSALTO

Refere o sr, Morena o eu-
ráter de abei-la extorao ú,> im
posto sineli 1.1, Todo operário
é descontado hesse imposto
nem direito, entretanto, it as-
slstência social do sindicato,
quando nao se inscreve nele.
pagando então nova mensali

ÍJA DA CARIOCA, l>7

Junto á Praça Tiradcntes

. .*ts...*»i.^** . ,.»i«i*...*fc«..j*i..*W-..*^-•**»-.***¦ -(*»..*«*. jnW..**te.^«*fc.d**, j^i-ja*.«. I

dical cobriria ns deupesns e os
opüí-àiios enfermos permanece-
rinm no nosocômio ate a eou-
clusfio do tratamento,

caridade, par ser gratuito o /tra-
tamento». Teve má sorte o sr
DantOn ao lani.ar mfio dessa me-
diCa, porque ninguém desconheci
o fim que aguarda agora, esses
trabalhadores,

Aqui mesmo no Distrito Fed.;-
Decorridos npcnaa dois mé- j vai jl temos várijs exemplos du

nos, o ministro do Vargas achou! friuamonto gratuito, r

demasiado rr.r.i a diária que co
brava :i Koacll ti.A.. Achou
também quo era uma explora-
çfto c que iúra enganado. Era
um assalto ao Fumio .Sindical
« o titular da pasta do Traba-
Um, num acesso de histeria, oi--

-jt*« **Bwwimiwi

úí i
íBíHH fFBBFSBIllinmwüiutiiüSlíll

Médica -' Espe |Clinica
lalldsdes tuberculose e

doenças putmonares
Consultório e residência
Travessa Manoel (Joelho.

pneumotórax artificial
206 - Icicfone, 5763 -

(São Gonçalo)
'"!*...,.,;,, :.'. ,11.,- -¦ ..

do 30 milhões de cruzeiros.
A população de Belém do

Pará, particularmente cs
portuários, estivadores e
operários de outras fábri?
cas, está inteiramente soii-
daria com os «'revistas,

GUER ENTRAR . .
(Coitr.liiF.au ,!a 1.' pág.)

representante comunista.
Sao es^úõ os proncs.;os «de-

mocráticoss do partido de Ge-
lulio Vargas. Como se tuba, a

xpulsíto doa vorcadorea ,x.
munlstas nr Camnra do Ma-
gó foi mn dos atos új mais
i'li...fi-antc o indecorosa iiega

HEGFOÍIDE O CENTRO
(UonciHSüo da ).' púg.) i

!m< ¦ •MittuvaaaKKtmBin wíuj-;.

JÓIAS f
RÍS.ÒGIOS

íf, O» monofôí

ü.^7
BOTAFOGO . .'

Conclusão da pág. (5.

*e 2 * 1.- Tentos de Tolo, aos
3 minutos, Jmr —. ftristocllio
Rocha (bam),
QUADROS:

Fluminense — Veludo: Lo-
íayette e- Nostor; Victor, Einil-
«on. o Chiquinho; Lino, Jlob-
íon, Tele, João Carlos (ívsnon)
e Quintas.

Flomengo -— Antoalnhoi Al-
mlr e Antoninho II; Neüo, Ar-
thur o Danton: Paulinho, Man-
teija, Grii.go (Amarííio), Za-
ijalo e Artuizíiilw

tuiçôes de caridade e naquoias
outras custeadas pelo governo.
No Hospital ír-ao Sebastifto os
enfermos são espancad ;s o pés-
simamente alimentados, tenrin
clDssa maneira o seu fim apres-
sado. E as organizações de tíâo
Paulo não constituem exeessào.

CONFESSA O CRIME

O próprio DIP do Ministério
do Trabalho tratou de noticiar o
crime eometiao pelo sr. Danton
Coelho. A * Voz dj Brasil» en-
carregou-se do levar ao conheci-
mento de toda a população do
Brasil mais essa «realização do
govèrn > Vargas». Getulio assim
«e desmascara, mostra a verda-
rteira finalidade do seu governo,
que é a do perseguir e aniquilar
tis massas assalariadas. E, quan-
do alegou que estava apenas
protejendo o dinheiro arrecada-
do como Impest > sindical, os ra-
tos Lui?. A. do Rego Monteiro e
Armando Susaekind Haviam em-
barcado dias antes do despejo,
acompanhados de suas respoçtt-
vas pr ;les e esposar:, com desti.
no a Madrid, ViTIlâo, Paris, Vie-
na e Genebra, onde aguardariam
a chegada doa demais gozadores
do Fundo Sindical. Esta e a po-
lítiea ds «moralização» tão pro-
paia da peto demagigo Vargas.
Dá prêmios aos traidores para
participar de congressos divlflio-
nistas, e condena a morte 2Cü
trabalhadores que sofrem as c-oii-
seqüências funesta» do seu pró-
prio g svêrno,

QUEDA DOS Cí BELOS rfí^
Contra ã CASPA

Standard Oi!>. Apressa-se, to-
navia, a acrescentar que, -t.se
de novo Lj avistar com frual-

quer tle um deles, dificilmen-
te poderá identificâ-losí,. O
Ministro ó mau. fisionomis-
ta...

Onde, porém, violou mais
ainda a «cruzada contra a
mentira» por ele mesmo pro-
posta, foi ao atribuir ao Cen-
tro da Listudos é Dofesa do
Petróleo e da Economia JN'a
cional oque chama de «pu-
ra invencionice» com relação
às suas conferências com os
diretores do trus'.» de líoci'.e-
feller. Üs fatos se deram e
quem tornou o escândalo pd-
b ico não foi o Centro, Foi o
«Diário da Noite»', no dia 5
dcate ruób, Isto é, li á preci-
samente 2 dias, durante os
quais o sr, Negrão tle Lima
r:ão tugiu nem mugiu ...

IGNORÂNCIA

— Outro aspecto digno do
nota, na caria ministerial, —

presegue o sr, Nilo VVcrníiclc
— quo o Ministro da Justiça
se desinteressa a tel ponto
pelos problema! nacionais
que, segundo confessa, «so-
nvarito foi inforirii lo' da ejã.i-
tencia do Ccmr.o de Estudos
e Defesa-ó Pclfoleo, pelas no-
tlcias dos' joniais, que se re-
feriam as deligencias realiza-
das polo Dapaftameiíto Fede-
ral cie Stígiirança Publica.»

llevelu por essa forma
n sr. Mearão de Lima abrolu.
lo desconliòc""">nto da cam-
panha hitsorica dirigida pelo
''"'litro, c ntra o E3tatuto en-
treguista, que rlminou na

grande Conwngno de .lUli
uo Rio e Janoiro, onde se rou-
riram representantes de to-
ds os Estados da Federação.

Desconhece o Ministro .-;a
Justiça que varias centenas
de oficiais do Exercito, mais
de urna centena cie Câmaras
Municipais, cinco Assebleias
Legislativas Estaduais, par-

.mentares, magistrados e
numerosas personnliclrdes de
todo" os partidos se irmana-
ram ao povo que, em todos os

qur.Jrantes de nossa Terra,
se ergueu cm defesa do pe-
tróleo, numa batalha,aue só
terminai'.': cm a vPória dos
InlereROB nacionais sobre
os planos traçoeiros dos en
tvegulslas.

lidado cotnÈtidós sob o gover-
no de Dutra, ato que aliás só
teve um efeito provisório, pois
os trabalhadores elegeram no-
vãmente representantes co-
niunl.stQs para a Cumaru Mu-
nlclpil.

r/ri -»*r- ?f«**-tfM fqp T* ¦¦*#*¦ -,i--*|r--«-r-

NAO PAGUB LUXO

SAPATOS
PARA UUjUKNS E SENHORA!

! PHKCOa POPULAKBB

SAPATA Ei IA
ÍÍIBEIÍÍÜ

, CASA UO TUAIIAl.HAnOR

)!( Á «UENOS AtltBo, MU

* K. •!*..*£• uü. «Ak..^- iJU m* .V «kJ

ciado, Por meio desse verda-
delro asaltò o governo man-
tem uma organização sindicai
de tipo facista que nada tem üe
comum com a. ciasse opérâi-ia

Para onde vai essa dinheiro
que o operário 6 violentamente
obrigado a desenbolsar? Ser

.'<¦ para alimentai' pretenso;
dirigentts sindicais, como o
ex-nresidente cio Hindluáto do:>
Carregadores de Café, aluda
agora envolvido, perante a õ ¦
Vara Crimina) como respon
avel por urn desfalque cie um
miliiào e cento.e clnqttentfi mi
cruzeiros. Ha dias os jornal:
publicavam que só o Congres-
-,io ! indicai cie 3Í)-10 consumíi-
a titulo de transporte' de daie
irados oito mllhílcs de cruzei
ros. O' Congresso Sindica! d"
Qiiltandlnhn con" imlu a l
milhões. Para dclégaçSes nfio
eleitas pelos ipeirrios e man-
dadas ao estvangeiro, os rnr,
tos foram smi conta Oii"-'.->
mil cruzeli'0'i, não se sabe por-
que, para o ÇÒnego Tavora
'ÍS0 i íil crtzelros para a Ju
ventude Operada Católica
Vai-se realliar em Madri um
congresso de egm-o social, na
turalrrente eai hom-smgo ao
verdugo fascista Franco e já
se organiza stibterrannamente
•lo Ministério do Troíialho de-
IcgacÜo a ser expedida.

Em novo aparte o sr. Beltrão
concordi. que 

' '; 
reuniões não

são genuinamente operar." s o
Je tipo estado-novisiatr.as-

eista, compavundo, tanióém, o
imposto sindica' ã verba secro-
ta da poPekt, como fontes de
recursos inconfessáveis, sem
fiscalização alguma.

Prossegue o st. M.c-enft.-Mais:
di nheiro da • elnsoo-, o?, rária vai

ser gaste era congresBoa desti-
•nedoa a dividir internacional-
•nonicí os t.ràbalhndov-» e^-ió os
le Mitãoj- Genebra, Gubu o Li-
iri't. ¦

Em defesa do governo Btirgo
r, pstébista Celso Peçanha que
;á veshi a cantis verde cios
na-/,i-iritegra!ist,".:.-. .Â.f:-.-mu quo o
atuul tninifltrn dr, Trabalho de-
¦'o.ude os trabalhadores.

— Qu:! a sua defesa? -- re-
trur-a, viviuiiet:1.;, o sr. More-
aa. Jogando a policia è o Bxér-
cito contra os ferroviários :!o
!!.:o Grímde,- como acaba elo
acociterer? Voíta: u ,-y - ml-

is trabylhadnrcE -ia An.tlo? Ne-
gando possi. a diretorias sindi-
cais livremente eleitas, • oino ,',¦
¦'"¦•a '-.'-ir'':':-.' -, <' -. "'-,:.as r<
da Carris- cia Light? Mostre o

:i:-f!i-ito
que pode convocar uma assem-
Idéia sem permissão do Depa;-
tamento Nr '.! c'. -'
Libc"J.r.do só há . -.ra os opera-
rios baíirem paim: 

¦ no 
''.i .

ao so"ro Getulio Varg-as. • ti ei)^
N:il:f-v-)i, ao genro Amaral lei-
,'.oto.

O liiiheiro r!o fmd , s>nd ¦)
serve principalmente para man-
te ".nu facliad: •..-,.. !.
to sindical no Brasil, fachada
para efeito externo, perante or-

nada:-: a dividir mundialmente
o proletariado, sob o contivia
dos cap':tc.l:stps,

Terminado o tsmipo, o sr. Mo-
rena declara que f> assunto ain-
du o levará ã tribuna, po-s mu-
teet muita discussão,
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Para homens, senhoras e crianças — Va-
rií.dü sortimento de capotes 3(4 de pura lã

— Preços módicos —
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DERRUBADA DE FAVELAS
(Conclusão cli. I.'' pá';.)

impressão diante das condi-
ções humanas o higiênicas:»
encontradas no Morro da Ca-
tatumba.

Diante do que o governador
da cidade viu no morro da
zona sul, esperava-se unw
providência que melhorasse
as condiçCes de vida dos mo-

;ado.'es daquela favela, Real-

mente, vivem como a maioria
cios favelados cariocas. Isso

quei dizer as piores condi-
ções Imagináveis, ainda que
nr'0 seja o morro mais des-
provido de higiene, como pre-
tende fmier crer a nota oficial.

QUER EXPüLSAH OS

MORADORES

No entanto, as providências
elo prefeito foram diversas
das esperadas. Os moradores
do Morro da Ca atumba pen-
savam qüe ns suas queixas,

CASA PAUL
Rua Regente Feijó, 39 —

* *-.ií».J-U.

TEü3E??0S D7;N1RO DA CIDADE
DE mo BONITC

Km prestações a partir de Çr5 íiO.OO mensais.
Ótimo clinía — Ai;tia o Luz. Áreas para sitieis, chácaras c
ietes.
Tratar Av, Rio Branco, 9 —,'s/S52 -- 'J.'-' andar. Tel, 13-7270
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Um é você que lê o nosso jornal. Outro, é o nosso |
anunciante. O terceiro è este jornal que procura í
levar a você a verdo.de c o esclarecimento. Nâo |
é natural que nos ajudemos mutuamente? Compre jj
tudo o que você precisar, lendo atentamente os í
nossos anúncios. Compre de preferência, nas |
casas que anunciam na IMPRENSA POPULAR. I
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Mio tem sub^itulolte
MÃO MUDE
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as reclamações dirigidas há
anéis aos homens da Prcfeitu-
ra, fossem agora atendidas.
K u t i- o t mito, enganavam-se
completamente, O sr. .Tnãu i
Carlos Vi'al determinou ape- |
nas que os .habitantes do mor-
ro fossem expulsos. As eou
eliçóes higiênicas elo morro
eram precárias, a favela não
era habitável,

E1 o easo de se perguntai
qual a -favela habitável no
Distrito Federal. Ninguém
tem ilusões sobre a situação
em que se enconiram os mor-
ros da cidade, as .piores pos-
síveis sob o aspecto sanitário.
Mas o prefeito acha que, em
vez de atacar o problema,
para procurar resolvê-lo, o me-
lhor é expulsar os mora-
dores. Fnra onde irá essa gen-
te? O novo prefeito não abor-
dou a questão. Todos sabe-
mos a crise de habitação em
que nos encontramos, .as di-
ficuldades de moradia. E o
sr. Joã-.; Carlos Vital preten-
de resolver os problemas sa-
ni.ários da Prefeitura forjando
centenas de famílias ao re-
lento,
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G 'and e L i q u i d ação
nü CALÇADOtí FINOS.

Preíios especiais de combate.
SAPATARIA NÚNCIO

Kua Republica t!o Líbano, 33-A
(Aatiga rua do Núncio)
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TRATAMENTO OO CASAL fôTHklL-
MOLÉSTIAS DE SENHORAS - OPERAÇÕES

l/ll. CAMPOS DA PÂZ FILMO
— GINECOLOlilSlA -

»«'—••-> ("aixa de Pensões da Li.jhf —¦—-
(Laureado pela Academia de Medicina)

Ed. Carioca — Saia 2i8 — Tela. '12-7550 e 38-565ft í
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l CURSOS PRÁTICOS EM TRÊS TURNOS: — peh manhã, à tarde e à j
l noite e por correspondência, — Visite-nos sem compromisso.

AV, MARECHAL FLORIANO, 6 — SOBRE LOJA
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3Bfl u li ¦< i SALVADOR, 2G (I. P.) - DEPOIS DE ÁFIDU A J..TJTA, QUE DÜHOU iWS DE CINCO
JJwffl I iy — MESES, OS TRABALHADORES DO SINDIC ATO DOS ESTIVADORES yiZ DD

SALVADOR EMPOSSARAM SUA DIRETORIA, ELEITA POI.. ESMAGADORA MAIORIA DE VOTOS, EXPULSANDO O GRUPO DE PELEGOS SUSTENTADO E APOIADO 
'•

PLLA POLÍCIA E PELO MINISTÉRIO DO TRABALHO. 
'

i ¦•¦ iéi .*. ¦». _>¦ .^n 
|^| |M| ^ ».**••*-.-. _*fc, ,KV»#fr ***s..*** .<"* .**»*. ..IU HU, |j|nh*»1|'*ti ,ftSi:j1

&&ii t&ka

Í'I Èâ* V&i $3 ;;.'.-:-, 'A fe flf "

iv nSh ir-' *fr "''iiíi (i-',í"*-T S'í fêsS -jS £V BE *3
[ .1 1 É ü ^ ^í-í* Éf l-i U^à

Quando denueiamos dento scolunas o quo significou a
*i(4j;iilamontai;üo» do sr Men-
cies de Morai.--: sobre o sorvi
cjr de transporte cm IoIí-.çjps,
nrúita coisa ficou a;nt!a por
L-jr contada. Essa medida, pa-
ra favorecer meia dúzia de
capitalistas veio criar mais
um truste, pois só poderiam
explorar esse novo e rendoso
ramo de negocio, emprcr.ris
organizadas q* o possuissém
uma frota de, no mínimo 20

carros, ou um total cle 200 lu-
jares. Foi uma mão na roda Elevav-se-á a 45 mil o número desses profissien ais sem trabalho, no Rio de Janeiro, porque o?.
para os Guinie, ciemeriti Ma choferes qus possuem um único lotação só poderão trabalhar até dezembro próximo — As em-
ruim e Milton Santos, que * si
conseguiram a concessão da prezas cobram "luvas" de 6 mil cruzeiros para que permaneçam nos pontos e ainda uma men-
tostas^* ferro!orencheramda salidads de 600 cruzeiros — O projeto ds lei que ora se encontra na Câmara Municipal deve

miero-onibus e camionelcs dc estros o passageiros, O ref;-.
o a 20 passageiros, mesmo rido pi< ío dc lei fo orlen-
não estando consiituidu Hy tado pelo:; motoristas projul-
empresa, desde quo o profia- :c'o". testa agora, a ôsses
siònal motorisla i-\;  pri- profissionais, pressionar as
etário de um unieo carro. bancadas ('.os div.-rsos parti-

cidade de «mircró-onibúsi, A
portaria do então Prefeito
£--obre esse assunto proibia,
como se vê aos proprietários
ue um único carro a fazer
-erviço de lotação. Ficariam.
portanto, prejudicados os mo

ser aprovado para r:ga larlzsr er-ca situação
toristas qu< trabalham isola- Cão do prazo' para continua
damehtò e constituem a mal-1 rcm trabalhando. O prazo í-e
oria desses profissionais. Es-
tes reagiram depois de muita
lula conseguirem a prorroga-

; Getulio e o
¦

Como bo fosso passível, numa altura
, dessa, aiguem iho dar crédito, Geíulio junta,

V/ashington? Quem act..daa quo c-ls quolra
ceebar cen. Noves da Fontoura, pres^dontD ]da Ulira-Gr.z, empresa subsidiária da So- 'íubarôas

QUINTJLIANO

ao ioc(i~.o cio :íb piír.-.jssas. mais umai
a de quo aesbara c?xn cs lubnrõss. Não fal-1 leva mais nciícr. Dsrttls do dscretar a de-

¦ .pia em masi a c.i £uncioaaÜ3mo, do mau-
dar a Brígcda MiHl « no Rio Grande do Sul
inveaiir cem tonquoa o car.hõ^s contra os' jrevisías da Viasão K-.-roa, de impodir a

, ;oc:lÍ2a^o da Conferência Sindical Carioca
l e de intervir r.D Sindicato dis Hoteleiros, o
latifundiário do ilú, para despistar, prometo acreditai quo Varg:::

csvenclvii nró ;!1 de dezembro
do ;i:r) om curso.

PESA AIKDA A AMEAÇA
A amssça de ficarem sem

trabalho pesa ainda sobre os
motoristas i^n)"-iris. Esgota-
do-so o praío estipulado pela
Prefeitura dentro c!e fi mvess
e. dias, elevar--e-ã a mais

,.,..„ ,, . , r- - - -, t - -r i 'te 5 mil o numero de chofer?cony, do truste líocteíollor, se João Neves f( que r.rarfu) sem erhpreR0.Sll
bindo, portanto, para a cifra
('.o 45 mil o total desses pro-
flssíonais desempregados nes-
(a capital. E, se es^a medida

| criminosa tonada pe'-i sr.
| Mondes do Morais não fôr
I ãnulacla; milhares do fa mil ins

">eir.o .io^nrl.-is na mais ev-
trema mltyria pois os seus

6 seu Ministro tío E::;erlor? Quem csredita (
quo Cle queira acabzr com Va!enlim Eou-
CM, um dos mis nc;;:rics nsgcclsías do'
que há noticia cm n:s.:a história, sa, ao <
contrário, mandou quo ^;u;;:s o i-spjesen-
tosso nc Conícrêncla de vendillsãos cm V/as
hingíon? Quem psdô cdlri-.-.cí quo ôía aca-'
fce com Maícrcnzo, o tv.b:í::ij qr.o rjast-su'
íi'.:ir.:o milhões de c:wi:;:ir;3 có na noiva üo ,
cc:r.i::::enio de sua filha, n'.:m vordadoiio
ccinio à ni-.séria o ü fome er.i q-.io vivem
sdus operórlcs, se Matarazzo 6 figura indls- '
pcr.sávol em todis os bar.queio3 c homo- .
narjens do govirno- Erílm, quem podoa: [liquide sius pa.c2Í:-03,acabar com os psrcclrcs. eo junto esm êlcs, apolcúss r.o^es, c(i:::l- i

Tinha ate g;c.-a (.^-iúlio acabar com liado per ôlos, vsm pondo cm prática a rcais £
, os tubcrCcs! Q;-.c::r aersdita quo êle liquide criminosa poüllca do guc-ra e forno, do to:- 5
, com Jaist, e::plorcc:cr de milhares di op3- ror o cpresnCo c^nlra os trabalhadorci? ]' 

rários de sua lábrlcna e empresas do Rio iíingucm, ra verdade, p;de impedir 1' São Paulo, se é!e prcprlo nomeou Jaíet para quo Getulio vá prometendo inolo mundo. {
i a prc::dCi:cla do Banco do Brasil? Quem O c;r.e se podo impedir, isso sim, é quo, pro- j
ccrcdiia q;:e Cie liquido esm L;di, o homom metendo c:cabar cem os tubarões, êls te::t:> ]
quo maia d? fe-.-.e rev.s operários, enquanto aniquiícr e amordaçar c classe curaria cm 1";asta sc's milfcCss c'o cruzeiros cem quatro luta per seus direites. E para quo so pe-rsa \> cavalcf cie cerri^a, so cm voz disso êle per- impedir isso é necessário, ari?.7iz5, qi-.s a clzz- l

t miío q.'.o 6sso tubarão cenilr.ue tomando se operc':rla cenjprconda a importância do ]
"""•'¦" '"'^ '""~,l cem prestar cenlas e o remota sua unidade e organização e a realize na "

chefes, sendo motoristas, te-
rão seu ganha-pão impeclido
por não terem dinheiro sufi-
ciente para se constituírem
em empav.a. Terão de vender
os seus carros às e.mpròzas
.iá organizadas e nelas Ira-
balhar sob condições de em-
pregado, com um salário cle
l.fiOO cruzeiros o uma peque-
na pyrcenta.gem sobre a fo-
ria do dia. Aqueles que com
sacrifício conseguiram on-
prosflmos ou financiamentos
nara nouislção das camione-
*es. terão que vende-las por
preço inferior ao da compra
ou devolvê-las com p.ivjuizo
do muitas dezenas de cruzei-
-os. Dedicar-so-ão, por conse-
guinto, a um nutro negocio,
co não quizerem se su.ieltar

conta do
como seu tor -eentante à Conferência de prática.
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MESMO QUEM GANHA POUCO PODE OI1TEK UMA
Ií.íA DENTADURA

Dentaduras com estética o mastigação perfeitas, cxcclcnlc-
aderência, mesmo iv.va bocas mais desiutimadoras. Pontes
moveis americunas (Kúchc) em Uoy-Ioy-Micromium (as
únicas que permitem perfeita higiene) a preços populares.
Não arranque sc-;:s dentes para chapa sem primeiro pedir
orçamento para o Uôclve. executado ora duas visitas apenas.
Laboratório próprio dotado dc maquinário e pessoal especia-
lixado cm prótese de precisão. Eia ca.ios especiais, dentadu-
ras em um dia apenas. Consertos em 30 minutos. Pagamento
om prestações sem causar atrazo no andamento do serviço.

Clinica Dentaria Americana do Dr. N. Isidoro — Itua
Elpiilio Bôa Morte, 2ílfi, 1." Tc!. 48-87(15 - Praça da Blindei-
ra, cm fronte ao Posto (!" Saúde. Este anuncio dá direito a

um orçamento.
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aos exploradores quo se Cize-
ram donos dessa espécie de
transporte.
«LUVAS» PARA PICAR NO

PONTO
Embora finde om dezembro

o prazo cle trabalho os moto-
:!stas isolados, ê^-tc.s. desde
janeiro ultimo, são vitimas
da extensão de assaltos .mr
parte das empresas organiza-
das. O sestis proprietários sfi
lhes permitem permanecer
r.os pontos depois de paga-
rern uma «luva» de fi mil cru.
zulros. E' uma condição para
passarem como integrantes
da frota mantida pelos «tu-
haiõess, embora o que diga
respeito as multas, acidentes,
despesas com gasolina e o.
leo, reparos no carro otc, as
empresa nada têm a ver
com isso. E' uma imposição
criminosa a esses profissio-
nais, que se vôrn obrigados a
se sujeitar a toda a espécie
de exploração para potíurcm
sobreviver. Assaltos dessa na-
tureza K''in feito muitos de-
les desistir antes da esgotar
o prazo, pois as reclamações
ap;ystntadas à Prefeitura
não são levadas em conjide-
ração.
COMO SANAR A

IRREGULARDADE
Está visto quo as reclama-

ções e as denucias feitas con-
tra esse estado de coisas de
nada tem adiantado. Há, no
entanto, um projeto na Ca-
mara do Vereadores, no qual
é exigido o emplacamento cle

aos choferes em apreço é es-
tendida, lamfcvm, a obriga.
ção de lazer aguro contra
acidentes dc terceiros, ficini.
do os mesmos em igualdailc-
de condições com as compa-
lihías no etneno das respon
sabilidades ]y.un com os pe-

dos para que se apressem cm
uprovú-lo, pois nada mais fa-
;:om cio que defender sua pro-
pria subsistência, cle suas
mulhoivs e fíllios, ameaçada
por uma portaria criminosa
oxnceiirta por um Irrosponsa-
vel.
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O Suparintendeíite fez os portuários irabalhar em no dia de Corpus Crisii e não pagou dobrado
Movirnento-se os trabalhadores do Cais . exigindo pagamento do que lhes é devido

A MANOBRA

AULIbEiH
100% PURO E 100% GOSTOSO

P"siribuidores dos afamados

y«wBl0S Confiança
PRODUTOS NUTRITIVOS

PAULICÉA LTDA.
TEL.: 49-2020

Os portuários e trabalha-
dores da turma da «reslstên-
cia» da faixa de cais, aca-
bam de ser vitima- de mais
mm escandaloso furto praíi-
cado pela Administração do
Porto. Quinta-feira, dia cle
sCorpus Christb, apesar de
jião ler sido decretado feria-
do, mas sim ponto facultati-
vo, as companhias de nave-
gr ão pagaram em dobro o
dia cle trabalho. No entanto,
a A.P.IU., tendo recebido o
dinheiro de pagamento do-
brado, mandou pagar aos tra-
balhadores apenas as oito ho-
ras normais das dias úteis,
roubando cinicamente o ex-
traordinário. Esse roubo es-
car.daloso foi constatado .pe-
los portuários e pelo pessoal
da «resistôncia», porque os es-
ti-, adores, pagos por intermé-
dio do Sindicato receberam os
seus salários em dobro,

A Administração do Porto
procurou encobrir esse furto,
deixando de fazer, quarta-fei-
ra, a escala do pessoal pedi-
do pelas empresas de nave-
gação, como é norma para os
serviços extraordinários. Des-
sa maneira, todos os trabalha-
rk.ros tiveram que ir traba-
lhar sem saber se ganhariam
ou não o extraordinário.

EXIGIRÃO O
EXTHACRDINARIO

Os portuários, que se vi-
ram tão escandalosamente
roubados, estão tomados da
mais justa revolta. Nossa re-
portagem em palestra com
vários desses trabalhadores
foi informada cle que se está
organizando um movimento

.para forçar o fascista Urqui-
za do Santana, chefe do De-
partamento do Trafego, a pa-

gar o dinheiro do extraordi-
nário, por cujo furto é êle um
dos responsáveis.

LEIA:
REPUBLICA DOS VAGABUNDOS

(Prob^ma da infância abandonada na
Rússia) — Tradução de JORGE AMADO

~ 
(KesènhTinfôirmatíva da Agência «Intor-Préss»

e dos nossos cori«spondentes nus Fábricas)
A tripulação do navio «*a

navieíras», da Navegação Ba-
hiana, forçou o diretor da em-
prf-sn a pagar os salários atra-
pados correí"indentés ao mes
rie março. Na data marcada
para o navio levantar ferros
os trabalhadores comparece-
vam Incorporados ao escritório
da Companhia, exigindo o pa-
gamento, sob ameaça cle gré-
ve. Diante da ,firmesa da tri-
pulacãp do «Cíinavíeiras», o di-
vetor foi obrigado a mandar
pagar os atrasados.

.0*
T?m operário da Klabin, de

propriedade do sr. Horácio La-

fer, Ministro da fazenda, os

jr-creve informando que ali foi

intensificado o regime de ter-

ror visando Impedir a luta por
¦r-iento de salários. Na fábri-

¦ trabalham mais de 1 30n
-rários, s«iido o salário mé-

, it»#«rtor t 800 cruxeiros.

O trabalhadoi M. G. Rosa
nos escreve denunciando uma
infração á Legislação cio Tra-
balho por parte- dos donos da
«Motorista União Comercial
importadora Sociedade Anôni-
ma;, Informa que na garage,
situada á rua Moncorvo Filho.
35, os lavradores de carros e
outros empregados ganham 45
cruzeiros e s-ó tem anotado na
carteira apenas To QUandò
alguém vai se queixar 6 sus-

penao ou demitido.

üs rn balhadores cio Porto,
reunidos na Associação do.s
Servidores do Porto do Rio de
Janeiro, acabam de enviar uma
mensagem di- .solidariedade aos
doqueiros da Nova Zelândia

em sua luta contra o governo
dc guerra daquele pais.

A solução moderna é montar o apartamento com

peças adequadas, sem o antiquado recurso de.
móveis standurdizadosl IJara todos os comparti.
mentos domésticos dispomos de peças avulsas e.

de conjuntos interessantes dos ri ais variados tama-
nhos. Simplicidade, conforto, distinção. —•

lixecutam-se móveis soh encotncndt

A C 1 l I IL 1
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A O PAfGAMENT O
EMÜS MÓVEIS NU VOS.

RUA Dü CA IETE. 100 - TE!,-: 25-4092
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«REVOLTA DOS í-.I'.IXQUi:í>0;'b. peq.tena obra prima da cinema
(checo, agraciado com o Grande Pr" 5TÍVAL i.)E CÍNE-
MA da Bahia, c mais três dosuiuantírios inrülos sobre a recons-
trução na Democracia Popular da Tckece;! .vá:;;:ia. foram exibidos
e aplaudidos cm duas sentes rMlsrr.-.cías para o 1.' FESTIVAL
RRASILRIRO OA JUVENTUDK. Xo clicli.;, uma cena do recente
filme de bonecos entre os muitor, jú produsídos peio novo cinema

lelicco
1 ÜTSÃO LUIK - ODKON - ÍÜEAU 11 !:i, ls. 20 ,- :ü lioraa.

KOXY - CARIOCA - FLUltIA- TKIAXOM ,; CAPITÓLIO •-- tlou-
NO - MARACANÃ - MADHKEl-j sOi-s p,'i,".sator.iiKi a j-aiür Uau 10
RA - ODEU.N NITKRU1 - sOucr- horas (Ja iiiaiiliü.
rllliolros dns Filipinas, com Tyr .,: ai<:nrai>, cr-ni Klia-
ne Power, ls II Kl, 1S. 20 e " no Lace, e o seriado do Super-
horas. >, as l-l. lli, ls, 20 c :-a

VITORIA •- IPANEMA - AME- horaa
RICA -- MVN DE SA' ..
,'< nccildos, com Lj-i-nn Liv c lti-|
ihird C,rèe.-.c Aa D. 15.10, 17.S0.! TE4TRO
10,00 ai.40 e ffl,2U horas. íujr*. i. ,\\s

PALÁCIO - IUAN - l.CARA
«O Cnsamcntn dc Chlíon
Odette Joyeux. à
o 'i'l horas.

SKUtiAílOS. —' Não funciona.
, iíi;i';:i:!vi ¦- cMuulIn Uouhc-.-- rom

PLAZA -- PARISIENSE^ Ulvirn Pas.1. Miiry Loptn, Walter

araaa
PIjAüA — Jt*ii.Jtviai ü-ríojí. — isinu livkh í. íiu.í, r.iaiy M'I.h ?, wail

OLINDA -- MASCOTE :o e 2ü noras.
MOR — ASTORIA • í l'.-\L.',í:..! :..,'. .WuMíit -. t Para
COLONIAL - II. LODO - 'Vi-!: .,./,., ji noras.
de mlnlia vida», cnmiKni-lcy i}ía'-'-'; CARLOS COMRS - Não funcioirlcr e Joan Evana as 1-1. R!;;i!.%'A — cNinctchlta», com D
20 c -- horas. cina e C¦-.'. ioii. ãa 20 c ül! hori

«Chlruea», com Ahi»
Delorscs. âa lfi, i:u «

:inna.
Dul-

.*. horas.
METRO PA&SEIO - TUI.CA ;-|UmHI.i.* i'â ¦ cO inundo iCOPACABANA - «Jcii cr-rai;.'»), -liSÍ„, C(m, gtbl Ferreira « Cole.lera (tono, cmn Van Jhor.son c

Esther Williams. As 14. lt>. 15, 20! |»[Vai<> 22 horas.
PAT1IE' - MARAJÁ' - -'.O cor-!

'iTu-"' i50'"n iT™\,HtT'h:ir' '«íilioiioa Alre» & vlsta>,
>H'Í> PAr 5'riO - COMKKÜ - LuunliUi,-. U.ttcncmirt, Nelson'VPJV0UÍCCASINC)- 

NATAL- '^, .f ,;V,mtr 
dAVlla' M

TRINDADE -- BARONESA - :A ,,*,;;',,'' '
rua» com Mnj-Britt Niisson o! ''V:n!l' ~ c - do ponacho, com
Peter Unrifireií. às 1,1. 10. IS. 201 «rmwlvcs a sua Cia. d<

' 22 horas. I ,„'',".' 
'"„''. 

"- ^rns0SAO JOSÉ'•- «.Viciados:-, com Mn-i <•<" •>< -! ' <M l-raxedC),
rlolln Lnttl c Emílio CUili-uc, Am ><unt recit i do poesia nordestina,
l-l. lii. IS. 20 e 22 horas,

PRESIDENTE - PARA TODOS M-ulin Romie», com
IIupo Del Carril. ás II, 10. IS, Cia Argentino d- Atrações, .U< 20
20 o 22 horas.

ALVORADA - cLyyia . com .M-'! (il.OKi.' «l-aiía um zero nessa
Obcrori, às l-l. 1(j, IS, 20 e '-'-' i-s. lllali-rlps. com Jayme Costa o sua

-NACIONAL -- 'Iioglüo Sinistra , ..- Cia, De Comédias, as 20 e 'il lis.(nu

Declara o presidenie eleito do Sindí. calo dos Trabalhadores Hoteleiros,
aute a intervenção minisierialisia — E completa: "Ssria o toque àf

finados para a n ossa organização
Ante u indigriiaçãu da ijuc

estií possuída a uorporaç&o ho-
tclciui contra a intervenção
nimisterialista em seu Sindi-
cato, a nossu reportagem pro-
curou ouvir o presidente da
diretoria eleita, o hoteleiro
Jorge Gonçalves, que nos fez
a seguinte declaração: 'A cor-
poração recebe a intervenção
como uma afronta uo opera-
riado, O governo pretende ex-
tlngiiir os pouco direitos qiu
tem a classe trabalhadora no
Brasil. K' evidente que a in-
torvençâo em si ê apenas o
começo, marca o inicio cle uma
onda de arbitrariedades e dc
coação policial. Um exemplo
disto tivemos no próprio ato
da posse do interventor: quan-

do interpelamos ao represou-
tante do Ministério do Traba-
lho em que lei Getulio se hu-
soava para invadir nas orgá-
nizações operúri.i.-i. recebemos
a cínica resposta cle que pode-riamos falar o quanto quisiés-

m íés k Fins
) ItílA SENADOK UANTAS

35 - 1" ANDAI»
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CASAMENTOS PASSAPORTES, ETC.
Cerliclíics, carteiras; certificados, procip-açôes, tradiiçõesi natu-
ralizações, permanência rie csi-aii.eirDs no Pai.1-, tlcsciuites.
inventários, Crefcitura,' Uccehedoria, etc. IValar iliáriamenlc

j com ,1. SIQUEIRA- à Av. !Uãrec'ial Floria no. 13. (anti/ça rim
Larga) I.' andar. Tel. 23-3840 - Atendi a chamadosIL. II 0mHmlt JNWM L. J"' i i

somos, entretanto nílci teria-
mos nenhuma resposta, porque
nenhum protesto seria levado
em conla. Isto fi o mesmo quo
nos negai a palavra. Pior ain-
da: Lendo acontecido dentro da
sede cle nosso sindicato signi-
fica (pie mesmo dentro cle nos-
sas organizações o governo
não reconhecerá nenhum di-
reito do trabalhador, ficando
{•ste privado ate de protesta;-
contra as arbitrariedades de
que seja vítima;

Perguntámos au senlioi lor-
ge Gonçalves que posição to-
mana a corporação diante da
autoridade que foi delegada
pelo Ministro no pelegci Silve-
rio Silva: «Não reconhecemos
autoridade no Ministro parn
nomear quem quer que seja
dentro de nosso sindicato Bai-
:<ar a cabeça diante de ral ar-
bitrarledade seria o itomie d -
finado- para a nossa >>';"ini-
ração que nunca miíli defendo-
'•ia os direitos dos trabnlhado-
res Kãn devemos aceitar e
n?n aceitaremos osta Imuosi-
cão do governo O s-'-k1!"m''o c
noeso c não fictiremoi dc hrn
ços cruzados diante de atitu
dos anti-operárias, partam de
quem partir»

Sg JORNAlMlEL-A^' '-W/W TV~ », »-. •"» ii.|i» i" (,J.S:~"Íi«»h':-. ~
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Botafogo Flumsíiense Novos II nm

Expresivas vitórias dos dois clubes da zona snl tou ° 01aria< niim p"i'o de
menores atrativos.

sôbre o ííangu e o Flamengo, respectivamente M(-im,
, , j .. EMPATE EM MADUREIRA

.— Tnua-xo do Vasco e enwaíe entre o Bonsu-
_, , _. E, no campo do Madureira,

CeSSO 6 Lüíl-lO OO ÍUO  OutrOS pormenOrOS empataram Canto do Rio e
Bònsucosso pela contagem mi-

Dois resultados surpreen-! posição agora se encontram o I nima. Aliún, dada a arroca-
Ôentes aBSÍlsalarcnn a rodada I St«o Crintçvrio, Botafogo e Flu-1 dação, esto foi o melhor re-
de ontem, do Torneio Munici- | minense. j sullado, uma vez que desse
uai. modo não haverá distribuiçãoCAIU O FLAMENGO I de bichos
VITORIA DO BOTAFOGO

Bar.tjú —- Pcdrlnho; Salva- ' Joe) (Cciiiicto), Vormolho o
dor e Sula (Barbatana): Pro
copio, Eloy e Irani; Onerino
(Naldo), Calixto (Onerino),

Mario.
Anormalidades: Baduca

marcou um goal perfeilamcn-

iaso inicial, que foi anulado

pelo juiz.

Municipal
te licito aos 31 minutos da FLAMENGO x FLUMINENSE I tempo- 1 a 1; Tentos do

galo, aos ti e Tclê, aos 6 o
Local — São Januário; Tten- i segundos; Tinal — Flumlneiv

da — CrS 15.255.00; Primeiro! (Co. i.:ai na 4.' Pág.)

Em Laranieirus, o Botafogo
Suplantou o Ba:igii pela con-
tagem de 4 a 2. Vitória me-
locida, pcis premiou o clube
que mais bem se apresentou
no gramado. O Bangú esteve
longo de ser a equipe quo, a |
mercê de sua categoria, vinha \ Em Moça Bonita, o Vasco
Siderando o certame. Nesta ' pola mesma contagem derro-

DIRETOKi PEDRO MOTTA LIMA — ANO IV V." (iílí)

DETALHES TÉCNICOS

DERROTADO O OLARIA

O Flamengo também soíreu
o seu primeiro revés no cer- i
tame diante do Fluminense,1 Botafogo x Bangú; Local —
numa partida em que os tri- Campo do Fluminente. Hen-
coloro* exerceram amplo do- : da — CrS 12.270,00. Primeiro
mínio. | tempo — Jool (Bot.), aos 14;

Baduca, aos 18; Calixto (de-
cabeça), aos 28, e Procopio, I
aos 30 minutos. Final — Bo- !
tafogo 4 a 2, Tentos de Man- j
garatiba, aos 15 e Dino, aon
38 minutes. Juiz — Osvaldo
Pereira da Cruz (regular).

BoÈaíogo — Matarazzo; Ha-
roldo o Floricino; Arati; Ri-
chard e Eob; Joel (Mangara-
übct), Geraldo, Dino, Baduca
o Valter (Jool).

UMmm

íj£|ÍgP '%;¦">¦'¦ 
|....

Craques rubro-iiegros (íuc estarão em ação nn Suecin, Dos que apa-
recém acima, upenas Gringo ficou entre nós. tendo mesmo atuado

lia (arde de ontem, contra o Fluminense

K10 DE JANEíKO, DOMINGO, 27 Dl<! MAU) Dlí íílõl *
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v "...SV,. POPULAR) - .Saldará o Fia-
í -vvi;-':-.,-:.. 4v£'-?:--: ?$#*; W- mengo, tia t;11¦ ¦ io de aiiianhã. o
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Jogará coníra a seieçãolocíú — Confiantes os
rubro -negros — Bria jogará

seu quarto compromisso neste
pais.

Depois <l;i Suécia, os i)i!isi- j
loiros ninarão na Dinamarca,-
eni França e om Portugal. 0;s
dirigentes sul-americanos cs-
peram contai- nos compromis-
sos futuros com todos os seus
craques, K isto por que as con-

wÊ
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lUSÕes sofridas por Hermes,
Bria, Nestor, AdSozinbo o Bi-
g-óde não são do moldo a ins-
pirar cuidados. Tanto assim
que todos eles formarão na
peleja de amanha, em Stinds-

vali, contra uma clcção local.
E casu não venham a raaehu-
car-sc novamente, estarão pro-
sentes nos eotejos finais de
Bòras e Halmstad.

:S:
leja da tarde de e.manhã, ser'
o seguinte:

Garcia; Biguá e Pavão; Vai-
ter, Bria e Bigode; Nestor,
Hermes, Adãozlnho, Índio e

Assim, o quadro para a pe-1 EsquercUnha,

Mf
De um lado os do Arsenal e do ouiro os do Ame rica, no primeiro internacional do clube carioca,
am nosso país, depois de 45 — O Arsenal poderá fazer uma surpresa — E os de Campos Sales

querem golear — Árbitro e quadrosVolta o público carioca a
rever o valente esquadrão do
América. Aquela turma mi- seu futebol de lít o que, si O AMERICA
rim (pio tanto sucesso tez no

~ »*¦* ¦.,',...!¦¦: ' i ] ¦ , ,

campeonato, a rn.-iaziada quei "or seu turno, o America
juntamente com a do Vasco, übrio a esta peleja na qual | irá lutar por umn ampla vi-
abalou todos o.s adversários . lr>"'i;i- ("na voz que não foi

os rubro-, cariocas surgem co- mniM r.-n-.- om cm ,-onnntopolo menos uma vez... ! muno teiiz cm sua íeccnto
mo favoritos absolutos. i temporada no Pacifico, onde

O ARSENAL

M-lMiff! 't.^

riiiilinlio e Ciiiiiíni. Únquaiilo u jovem ponteiro ceiislilue-se muna t'i;>i:t-.i de destaque, Gringo
—- decepcionou inteiramente 

Os rubros irão exibir-se con.
ira outro clube tle camisa ver-
molha o famoso Arsenal, de
Londres, que vem do duas der-
rotas em nossa Capital, Ten-
tando reabilitar-se o Arsenal
procurará pôr 0111 prática o

I

R-Qmnn

perdeu quatro das oito parti-
das que disputou.

QUADROS:

Para u encontro desta tar-
de. no Maracanã, estão esca-
lados os seguintes quadros:.

AMERICA: Orny; Joel e Os-

mar; Rubens, Osvaldinho i
Ivan; Valter, Manéco, Dimas,
Ranulfo o Jorginho.

ARSENAL: Swindin; SmitK
o Barnes; Forbes, Fiolds e
Bowen; Cox, Logie, Lcwlsi
Gundmunsson e .Mardon.

JUIZ

Apitará a partida Mr. BlytQ
o qual será auxiliado /io:
Malcher o Aristoeilio Kochá.

dClitfilblIHIfll lí U.IIUIIIIG
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O CLUBE DE LEONIDAS PODERÁ VINGA R,SE DOS REVESES DO CAMPEONATO
DISPOSTOS A DERROTAR OS SANP.àULl NOS OS COMPANHEIROS DE JAIR
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mm\m ggHllíillfl Uu

Rntnni
B B fl

Ulllbíli
ú™:^^Z™;^\°V7BQS RESULTADOS DA "SABATINA"y ^JW.V^M^,..V.

\ t Gávea:
1-' 1» Grey Girl, 2V, NowiOreia, Gambrintis e Elati

Síar. Venc. 29,00 Dupla 123)
32,00 Tempo 00 3j5.

2" 1". Attaeltor, 2-, Cara-
nahv " ',',. Impacto. Venc. 30,00.
Du|>la (31) 117.00. Placês 22,50,
39,00 e 20,00. NjC, Toropi

-IS.uO. Tempo i-n .'! õ N|C:, V — i«, Ramon NovaiTO, 2-,
| lrrestivol, e 3", Muslafti, Venc,

l- t", Curragh, 2', . HerO'. 72 0q D , (24j fil (l|) n
diale. Vonc. lõõ,.r'0. Dupla (13) '
157,00. Placês 21.00 e 12,00,
Tempo 8-1 3,5.

5- 1 ', Cineovia, 2 . Jolio,

cês 20.00, 16.00 e Z4,U0. NJC
Kont. Tempo 93 315.

1", Honolulti, '-'. Zan- c 3", Muxnxa. Venc. 07,00.
ibar. Venc. 10,00. Dupla (111

S. PAULO, 2li (Especial
paru a 1MPR13NSA POPU-
LAR) - Será dos maia sonsa-
cionais o Choqw •!':• i de ama-
nhã, r.o Pacuembú, Depois de
uma sério de derrotas nesta
Capita! e no Rio, o quadro do
São Paulo brilhou na Kitropa,
readquirindo, dssso morto, a
confiança de sua enorme tor-
rida. De regresso, ao fazer a

sua rcentr. ih
lllillO

um

Rende.

mdns voilou a vencei'.
embórn nio liaja e:;ibH
futebol de primeira.

iloj.:, tendo corno ejntei: lov
o Palmeiras, o clube l.i Ca-
nimló le.-á de cumpri) 'una
boa aluacãii, ' du \w.:. pie os
conipaiihfiiru.-i de .fair, delciitu-
res de Ivrs troféus, estão dis-
po,',t.'.is ;i couquir.lvU' mais este.

Para o encontro do amanhã,
as duas equipes iá estão esca-
ladns.

O -Suo Paulo atuara cc-i:\ os' ' '•'< seinilnics olcniíntos:'/Vario: Paty o Mauro; Bau-
,-r, Alfredo e Noronlm; Alirn.
Augusto, Durval, Cibe e Tei-
xeirinha.

12o clube do Parque Atilar-
1 tica formará com:

Uberdan; Salvador e Juve-
I mil; Vuldemar fiitmo, Luiz

Villa e Deina; Lima, Aquiles,
Limislia, Jair e Rodrigues.

VASCOx 1

..Local

i--s>'--";{»_wi»eBH!m»^w^

m^ - kl, ' • II "- í .':¦ • I - ' - m

*r4»*-_U.'. ütijtü -'"-¦* ",n"'ii'iiii¥.

MECÂNICO
De maquina tle costura

oferece os seus serviços, com j
muita prática do. consertos o |
.-etorma cm geral.

Wh - ^

rdiiuiiuRi

Dupla (14) 51.00. Placês 22,00
66,00 c 20.00. Tempo 96 2 5

I o- 1-, Espumoso, 2-. Tu-

yusero". Venc. 'Jl.no Dupla
(11) -15,00. 1'lacé 19.no. Tom-II Recatto pel0 Tel, ; j 

11400'em f

po 81. N|C.: Mnrtingaln o Viu- 
|^c- ooin '' 

"'"l;:,i

¦ va Alegre, I j

CrS :i,S85.00; Pri- <: M-
•'j --.va

i
de Washinçilcn, aos 2, o Jan-
sem, nar, 15 minutor; Pinai
Vasco 2 o: 1; Tnlà de Koca,
aos 2 minuteis. Juis — Milton
Silveira (regular).

B

QUADROS:
Vasco — Carlos Alberto;

Rc-r e Sampaio; J;ão Martins,
Adelmar e Antotthiho; Noca,
Vasconcelos, Tnccu (Álvaro),
Jansein e Jair.

Olaria — Itagoró; Amcro e
Lamparina; Jorge Olavo e
Ananias; Bastos, \VasMn3t0n,
Mairwell, Joir e Esquerdinha.

BONSUCESSO x
CANTO DO RIO

Local — Campo do Madu-
reira; Renda -- CrS 1,520,00;
Primeiro tempo — Ctshfo do 

j
Hio 1 a 0; Tento de Lupejrcio,;
aos 15 minuto;,; Final 1 a 1;
Tento de Urubaíão, tios 23 ml-
nutos. Juiz —- Ivan Capslleti
(bom).

3UADEOS:
Bonsuccsso — Borrachinha;

Rdilson e Sidncy; Lrú:: Ve/itu- l
ra, Urubatão e Jorge; Álvaro,!
Gutemberg, Vassil, Aristeu c'
Jair.

Canto do P.io — Horucio;
Wagner e Mcmoelüinho; Lu- ;
percio, Didi e Cavlos Alberto; |
Ineco, Binha, Almir e. Aridia.

V eiiuipe do São Paula
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Na manhã. l1,í ontem, anota-
mos os seguintes aprontes para
hoje:

Peninna 600 em 37 35 tir-
Cil; Bola Dourada 1400 om
91 facll; Delba - 3ti0 om 23
fácil, grama; Martingala -

90 25 o SOO em 49 t]5
Lamina - 1.600 em

1104 suave e 800 em 50 15 fa-
cil; Misse Franco --- 1500 em

I 103 2i,r) suave e 600 em 57 1 5
Ifácil; Presteza —• liou om 90
1 2 5 c 300- em 48 15 fácil, gtu-
í ma;

VIUVA ALEGRE, 1400 em 90
I 2 5 juntos o 560 em 22 bem;
Elagoi, 360 em 21 2j5 tocada;

I Saraninha, 360 em 22 l|fi loca-
] da; FELIUIA, .1000 em 61 sem
obrigar; MAHDI, 360 em 24

j is.uave; CATIRA, 1000 em (if>
! 22'5 bem e 600 em 85 4jõ toca.
Ma; OROINA, 10"0 em 61 bôa

ação e 360 em 21 215 tocada;
NYZAR, 1-100 em 90 facll e 360
em 2.1. 4|5 fácil; DONOGHÜK.
M00 em 89 fácil e 600 em 36
3 5 fácil; 13L GRECO, 600 em

j 40 suave; BOGO', 1-100 em 91
2.5 suave, 600 om 37 215 sua-
ve; DELPOX, 3040 em 20õ 3|5
bòa ação o 1000 em 60 2jô na
grania; ALGARVE, 2010 em
141 suave e .1200 era 77 suave:
GHENILLE, 800 em 50 2|5 sem

I obrigar; LATURNO, 1600 om
NOSSA ACUMULADA PARA HOJE «O carreivao e UOO em 65 3;5

suave; JANDEIRO, 1500 cm 98
1 1 Jmifiidfiro, C Jlurciio .. 5-111|B suave; BROWN BOY, 1.500

1 Uospliorlnn, I. Pinheiro . õ-l em 102 suave e7 00 em 48 fa--' 'i l.J;.V,w.n ,10-vl,..'i",...Pul'1K'"" Ü\ cU. INTRÉPIDO, .1500 em 97

1' A Q Ç 3 Q I n ê 1 fi % ^ íí $ %« w ê ê m è B -BI 4s ti If ü V' W v 3
Vitoria do Polmiu' — Delba — Viscondessa
Martingala — Presteza — Laurina
Mahdi — Saraninha — Felicia
Nyzar — Donoghue --- El Grecó
Delfox — Laturno — Algarve
Intrépido — Ruivo -— Jangadeiro
Ornato — Eldorado — Elasal
Nágra Maria — Balancin — Carinhosa

Delfox e Intrépido

111 vo, O. Reicliol
Kl 1 '.-i i s < ¦ 1111: i. ti. Cutlllll .

(ItCTTINti)

I' l'.'.)(i:() — 1-1(10 MTS, — (lis B CQlnmbluiia. 1 . Cuulm 05
:',().(lOn.iil) — A'!i 13,01) II(>.:as i l ¦• Cattra. \X 56

Urc.lnn, C, Mureiiu .... . -A
1-1 Vlncondcssn, U; Clinlia .. fili 8 Ocullii. .1 Jli.-auliUu .. .. 5S

^ lOiincvll", J . MoaquItH .. 52 j-— Vil du Ptilnmi', li. CMhu iíli ;¦ rÃKKO — llüii .'Vis. - C'll¥
* n"._ii'i-n. O. Itclcliel .. .. 5li 1(1(1.000,00 — A'S ll,!|5 IIOIIAí

II—5 lli-iliilülii, I Pliilioliu .. . 5(i _ CLÁSSICO UAIM. DU ('Ali
ii Fcnitmit, K Oilütillo .. .. Sli I \,-, i,|-oI -7 C.olu Diuiimlti, Ai Uiirilelle» 50
K-Uelhii! li. Rlbeiru  ül! [.] ,\vzni-. U Ullõn  üíi
D Tltii, O, TMmiina  G*2 l-j ;i uòiiosJnie, O. Mmx-n  bb

,l-.:i !-:i (ii.Hii. i; 1''-: .¦ Ini .. . uu¦'.¦ |'Álll-:u -- IliOO MTS, — ('ll.'| 1 lvlsiuln, L-. Mczarní. .. .. i,b
(il) 000,1)1) - .'.'S lii.illl UOItAS - 1—5 IIiisi), I-. Didz  56
fi». ntOVA |-:si'I-:i)AI, l)l-:l d Valv Pr o I Pinheiro . 55
KÜCAS — u.lOSI!' IH\S l'l-: ;
i!i-;ii!A» ¦ -, c.viiii - rui:.uio m.\ \m> 111

koi >..' ,11 \( i.iKi -- iiniio arr.s
p:;i !l 1 Jlm-Uiiwilii. 0. Moríliu .. 5S - <'US l(l(l,0(l(!.0(l - ,VS IA.III

2-:' I,:-.um'!.-i. U. I'nu  lill HOHAS -
3—;i Mli«> KramV. 1' Ciiniiii .. .IS IIAMIICAP

•) S.-iliiieiiilii, I'. Tavin-es .. . lil
¦1- •> Preshan, 1, IMKutii . .. 55 t l li,ii,,.\-, J. Sk-sriuita .. .. 5-1

; Viii.ii Alegre, A Pui-tllliri 5D 2—a AlKin-ve, !•'. hliíuvcii .. . 51
Rifle. 1). .Mui-.  51

:i l'AK1'.() - 1001! mts. _ < n.s ;;_.-: i.;i Uimpenilnr, C. Moreii" 61)
10 00(1,00 - A's ii.iiii mokas ' 5 Cheiiillc S Furíolra .. . 5.1,'i 

ii Laturno, U, Maeeiln , m M-'l3 Mui-liaclio, A-, Ribas ..
1.1 i'iui)a]iuuii, A. Vifiini .

¦:-5 í;!ir"i'.'i,i':'^"cálíimo :: ; 6ui3uave; L»»o polar. 1300 em
li Loi-d Polar, t. Rigonl . 68 85 suave; RUIVO, 700 em 15
7 Frontal, li. Fllhu 53 st-r.vo; MON REVÊ, 1300 em 88:: ¦ Moi-cirn  5ji suave; PANOPLIA, 1B0O om 100• 

g!j suave o 600 em 37 -!5 suave,¦ grama; TOCANTINS, 400 em
l-AIII-.O - 1300 MTS. - CKS 2'J na reta oposta; 1NDOLEN-
m.000,00 ¦ ,\'S Ki,30 lloitAS -TE, 600 em 36 .2:5 bem, grama;

I MONTERREY, 700 em -13 toca-'
! do: ORNATO, 360 em 22 toca-

vido; MÜCHACHÒ, 600 em 37
apurado; ELDORADO, 100 em

' Tueiillns. li. Castillo ..
i lülaiml. P. Coclhu .. ,.

1! Obstrwuio, dvltas Pilliu
:i iniiniii.il. l' Cunlia ..-I Caii.«a;ie, U Stacedo
5 Seiiln ii Pmii O. Castro
ii CalaivUa. I. Pinheiro

í Chantccléc, Nl Corre ..
s 1'ík;<i!i'. X; Corra . ..
!l .M'.nlri-1-ey, O. MoiDllO

bl Oriialo. ,1 Mesquita ..
li tinleao, L, Dláv!

— o cnnjiiiili) Pnliuõireiifie

I —I l.Cluiíiil, U Mon-ira
>• Saranliilia, L. Riflou!'2-2 Pi-lli-ta. li l''.-ii.-i..-i'! Caniniiuan, A VK-lt-ii'! ¦••) Mlllllll, 1.1. IMJna ..

-. I
IM.-llil- (> llllfi

-:-.i

1-1 lOIilorailo, O. L-ll
l'\i:i-;(i - lúllO UTS - CS * Soberano, l> Mor
;|0.000,011 - A'S l'i..'ill IIIIIIAS

(C.i.itini,! (Coriclui na

õD 21 im grama; SOBERANO, 100
55 em 2-i n-r grama; ALECRIM,"jj 800 eni 56 bem; LUMEN, 600
55 em 36 bem 37 tocado: CAR1-
56 NHOSA, 1300 om 02 suave e'.;!; 700 em -l i 1|5 .suave; HIVON,

700 em -15 sUàve: O. DA GA-
VEA, 1500 em 07 fneil n 700
tu H fai-il: DUL1PF.', 1 100 em

lem 03 3:5 .suave; BALANCIM,
j 150n em 08 1'5 suave e 700 i-m
1 13 2 0, bem rela oposta.


